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Pl realiza convenção e elege comissão 
execuliva para o biênio 87 / 89 

aliZOll-lE'- no uJt,mo domjngo. dia 30. na sede do Par-
fU t)('ral em No\' a Jguo(u, a convenção municipal do 
~1~ qut ,scolhtu a coml.uã_o rxccuUva do diretoria para 
,...~ 1987 1989 A C"hapa unlca encabetada por Nelson 
!.~tn~o 85,5umlu a dlrtção do PL em convenc:ão que contou 
~--t àrticip~u;âo de l.012 mlllt.antn. alem de ter sido 
tõDI 1:ia~B p e I n pre:;tnça dCI ptl'$ldente nacional do PL. 
rrt1ttado trderal Alvaro Valle. A comissão executi\'a que 
dcp,ldlrá O diretório municlpaJ do PL Ucou a.s..,im ,onstitu1-
pre,s. residente - Ne:.son Bornter, ,·ice-presidente - L u 1 z 
ta: P ,ttretãrto - Renê Ora.no.do Fll}?o t.' te~urelro - Car­
~~ont" Intf'Çram amdl o dlrctór!o: Mareio Qu_arr~ma 
JcS ;ira R~berto de Alme:da. Alexandre Raunhe1tti, Dou­
rrrr ,1llas. BClas. Alexandre Lisboa Bastos. Alvaro G(•ntil 
J!aS aIV0 João Manoel Dias Filho, Luiz .,~~a:do Kll.son Mel­
~ent:' 'Granado Neto. Laudcl!no Gatlô Filho e Luiz CC'5ar 
~ 1ra saJgadc . Politlco.s de outros partidos tambt"m mar­
ai,.m pre.sE'nça na !est:i do PL. como Boldrlrn _(sup·ente de 

4t uwto federal pelo PMDB ~ e o vereador Mario Marques J'bS i No cu~ da convençao. o PL lançou o !;t'U c.ro,an 
~ t'ampanha. já com ,·1stas às eleições munlclpa1S do pró­
,::,0 ano: 'NOVA IGUAÇU LEVADO A SE:RIO". 

r 

~• fot.», d:i bquerda para :1 direita : Nel,on Bornier. Alvaro 
,·allt. Luiz :\feio e Renê Granallo Filbo 

PREFEITO EXIGE RECIBO 
PARA ATENDER CIDADÃO 

Se ,oce _t-stâ e:m dia com as 5uas "obrigações para 
com a comunidade", isto é:. com os impostos pagos, e tiver 
qada:er pedidos de iluminação pública, co1eta de hxo. sa.-. 
Iltamento básico, l1mpez:a de vala, nivelamento de ruas e 
l!gOlos, o d 1.l e hora dü•poniveis e quinta-feira. na parte 
da manhã. E~~e insõ1ito aviso está sendo divulgado pela 
Prt~ritura de ~O\'a Iguaçu, que nomeou um pastor pro-
1t!tante. RafJel Queiroz, para atender as reivindicações 
~lare:o:. 

'Ê dato que o~ pedidos serão atendidos imediatamente, 
desde que o contril-:uinte não esteja em atraso com os im­
~to!. Para Paulo Leone. as as~ociações de moradores 
Uo são legítimas represrntantes da população por defen­
da os mterec:c:e:~ até me5mo de quem não paga seus im­
:atos.. De forma m~r~lísta e _hipôcrita, a administração pú.-. 

ca, em novo rad1culo. V1$tO que uma das mais recen­
:::•d,das assumidas pelo Chefe do Executi\'o loi a de 

_ r OS distritos entre as ,·ereadores que lhe dão susten­
~(ao política. 

baa .. Medida semelhante foi adotada por ele, quando rece.­
ltnd~lmente os representantes das a~soc-iações. Só que 
~ _ em \ista a demora e o não atendimento das reivin­
QL:e çtoes. º! representantes das comunidadec., perceberam 
di..ia ~do ~ao passava de conversa fiada. Tão logo a me­
ra!ll 

01 divulgada, ~soas ligadas ao MAB a interpreta.­
UJ(J~o~o ~m a_to de de5es~ero de Paulo Leone. CUJa admi-

tao e anti-popular e Já caiu em to:al descrêd1to. 

PEÇA PREMIADA É EXIBIDA 
0 r NO TEATRO ARCÁDIA 

P-ap-J ~e ~:do~rcddia continua cumprindo º. seu difícil 
· IUhne · pouc0$ espaços culturais da cidade. pnn­
dt rete:~ no tocante aos espetáculos teatrai!II. Neste mês 
t;,;~) ~ óº• 0 Teatro Arcádia ofrrece o esprtáculo "Coi-

0 o t5c;Ít.oCor_ného Manso" de Durval. Meirelle-s. 
e io do .b ~ dtor e diretor Durval Meirtlles é conhe­
, uhurais iu hco iguac;uano por seus inúmeros trabalhos 
, ... ri e q"~n~~'J! tm tempor~da no Arcãdia, todas as quar­
P.:i.aia ~- Dessa ~temb ... ro. as. 20 horas, rectbeu o prêmio 
IJJoi;ao e~tciat no,ez nao est;.1 ~endo feita nen_huma pro­
ao Usto de Cz$ sr;~~ dos ingrt"!!-0!, que t'5tao a venda 

j"'---__ 

"MUITO OBRIGADO, MESTRE ! 
MUITO OBRIGADO MESMO !" 

na p ..>O~,: ~,~to c1c,ma, ,, CL publi(·a ne: .. tc numero, 
L.1: \fan,:; ~ :nteqrJ da palestra profendol por 
to r,-, 1 d d A~tredo, no ultimo dia 22 de a90 ...... 
Ptla 1,:b" e l esus, por ocas1ao <l a s homrnag~n'i 
Prcife!sor ~Ç,iJ 

1 
dos tnnta anos de: faltcimtnto do 

Põr Iong podo Machado - fundador e diretor 
i., ~o 1radic.10nt1l Colégio Ltopoldo. 

Prefeito afirma ter feito 
obras que ninguém viu 

"São ao todo 622 obras da atual admm,.-.tracdo pou- no E~tadual a lnttn·en("ão 
em Si meses de governo. o ca coisa foi feita. A maio- no Muni,ípio. Claro que es---
que dá uma média de quinze ria das ruas agraciadas com ~a po~içJo pode.ria ter ~ido 

1917 -obras por mês ou uma obra os Sf!rviços municipais pos- tomada hã muito mais tem-
a cada dois días de manda- sui pouco mais de J 00 me- po. ma5 o mo,·ímento acha ------ -to do Prefeito Paulo Leo- tros. e geralmente tiveram que nunca é tarde para 5:e 
ne". afirma a nota divulga... o apadrinhamento de algum buscar a justiça. ProvaveJ .. 

-- -= -- ·~ = ...__. l 
da esta semana na impren- vereador ligado ao Prefeito. mente nas pró•umas sema, 
sa pela asses~oria de Comu- Entre os processos de cor- nas ~aird o resultado do jul- = 19871, 
mcação Social da Prefeitu- rupção que tramitam no fó- gamento da presidente do 
ra de Nova Iguaçu. Verda- rum Jocal e junto à Procura- MAS, Azuleicka Sampaio 
de ou mentira. o fato é que dori,1 Geral do Estado. íi- Rodriguec:, que estâ sendo 
em meio a crises cidicas e guram alguns que incrimi.- acusada pelo Prefeito de o 

reio da Lavoura ______ _, 

ameaças de interrupção do nam pe5soalmente Pau J o ter caluniado e d,famado 
mandato, por decisão judi- Leone. que- mesmo assim publ,camente. O epi~dio 

em ca.rgoc importantes do 
Governo pode funcionar co­
mo um indicador positivo. 
Tanto o vice-governador­
Francisco Amaral, como o 
Secretário de Governo. Jor­
ge Gama. estão abaHzados 

cial, o Prefeito Paulo L,o... permanece Intocável rumo à em que!;tâo data da primei-
ne segue em -sua tática de conclusão do mandato. pre- ra passeata realizada pelo 
ignorar a todos. Para ele, o vista para o último dia do MAB em abril de 86. quan-
ma1s importante é e.star cer- mês de 1aneiro de 1989. O do Azule1ck.a teria dito que 
cado de servjdore~ f i ê is, MAB - Federação das A!;- Pau I o Leone é corrupto. 
ainda que desonestos. sociaçóes de Mcradores da Apesar da veros,:;imilhança 

Pouca gente no lv1unici- cidade pretende inten,:;ifi- da afirmação, constatada 

para repassarem a situação 
ao Governador fvt o r e I r a 
F ranco. Por estranho qu~ 
pos~a parecer. Moreira te.ria 
dito ao grupo de manifes­
tante~ pre~entes ao Po~tO 
Va~co Barcelos, durante a. 
abertura da campanha de 
vacinação ( 1 5 de agosto). 
que desconhecia a situação 
política do Município. A 
pa!->seata do dia 18 ajudarâ. 
a clarear~lhe a mente. 

pio seria capaz de l::otar a car a campanha que move com o máximo de pro\·as por 
sua mão no fogo e afirmar contra o Chefe do Executi- uma Com1,:;sâo Especial de: 
que o número de obras é ,·o com a realização de uma Inquérito da Câmara de Ve-
verdodeiro. Antes, muitos passeata dd Central do Bra.- readores, o processo foi 
asstguram o contrario dis- sd ao Palácio Guanabara aberto contra a Jíder comu~ 
so. de forma ,·eemente. prin... (distante 12 quilômetros). nitária. 
c1palmentt: quanto aos ~er- Depois de ter realizado As chances da 1nterven~ 
viços de saneamento e pa- duas pasr;eata~ em N. Igua- c;ão do Estado ainda não 
vimentação. Net;se campo. çu. o ~fAB prttende mudar podem ser medida~. ma~ a 
ao longo dos quase S anos de tática e e.xig,r do Gover- pre~ença de dois iguac;uanos 

PARTIDO DE LEONE REFORCA 
ALIANCA COM MOREIRA. 

O MAB ( Federação das Associações de Mo­
radores de Nova Iguaçu) que se cuide, mas está ca­
da \"ez mais dlficil a saída do Prefeito Paulo Leone 
a partir da intervenção do Governo do Estado. Na 
semana passada, a Executiva do PFL (o mesmo par­
udo de Leone) acertou suas diferenças com o Go­
\"ernador Moreira Franco. e ratificou o compromisso 
da Aloança Democrática. Os políticos José Haddad, 
José Távora, Abdo Hasn e Geraldo Miquelloti fo­
ram recebidos no Palácio Guanabara para uma dis~ 
cussão sobre os planos de Moreira para o Município. 

Embora não tenha grande militância em seu par­
tido, Paulo Leone afirma contar com grande apoio 
dos correligionârios, seja ao nível municipal. esta­
dual ou mesmo federal. De fato, ele andou uns tem-­
po.s sendo recebido pelos ministros l\.-1arco Maciel e 
Aure]iano Chaves. Abbo Hasn, advogado com mili.-. 
tância em )apeei, e atual Secretário da Executiva do 
PFL, está sendo cotado para ocupar uma secretaria 
no governo de Leone. Resta saber se o PFL man­
terá o compromisso da Aliança. case l\,1ore1ra Fran.-. 
co tenha que intervir no município. 

PROFESSOR MUDA TATICA E PASSA 
A DENUNCIAR ABANDONO 

Com _o retorno às aulas, os professores munici .. 
pais dJ c1d.ide começaram a avaliar o resultado da 
med_ida. decidida após quase 70 dias de paralisação. 
M_u1_to .rmbora não tenham conseguido nada do que 
~e1nnd1cam hã pelo menos um ano, os profes"-ores 
JUigaram que seria estratCgico o retorno para não 
enfraquecer ~, mobilização e união da categoria. 

Entre 1ls_ principais reivindk,,çÕl''- exigida~ por 
eles ao Prefeito Paulo Lecne, figuram: melhoria no 
en~ino, aprovação do Plano de Carreira, reposição 
dos gatilhos, além da marcação de uma data•base 
que regule os rea,ustes sal.lriais. Paulo Leone não 
só man_tc-ve.-se resoluto em sua po~içâo de dizer "não" 
as re1,·mdicações, como pagou p.:,ra ver o prosseQui­
mcn10 • 1 greve Alguma~ C"":olas municipoi-. de No• 
\J Igua~u nao podem fun,1onar, de-viJo as precárias 
cond1çí1e._- do ... prê<l1os, O ,1~andono ê' total. 

BRASIL PINEL 
(Mauro Rego, pág. 2) 

·------

DESCONGELAMENTO PROVOCA 
GALOPE RAPIDO DA INFLAÇÃO 
Apó~ dois me-ses de inflação disfarçada. a população 

bra~1leira voltar.à a viver o surto inflacionário de sempre.. 
Com a decretação oficial do descongelamento, o próprio 
governo estuda seus aumentos das tarifas de- energia eJê­
trica, telefone e do preço dos combustíveis. Ao primeiro 
minuto do dia 1-: de setembro já estavam mais caros os 
remédios ( 10,2', ), água sanitária ( 12,5%), sardinha em 
lata, óleo vegetal. geléia de mocotó 

Novos aumentos estão previstos. o que acarretará na 
corrosão imediata do nO\"O mínimo anunciado: Cz$ 2.-400 
mil, Já lncluido o atono. Novamente o governo provou que­
não tem competência e djsposição de tirar o trabalhador 
do arrocho salarial. A greve geral do último dia 20 de agos­
to pode não ter dado certo. mas o seu motivo continua la­
tente, reposição salarial de 37,2 por cento. A CUT ( Cen­
tral Unica dos Trabalhadores) e a CGT ( Central Geral 
dos Trabalhadores) :-ão unânimes n:1 previsão de uma no­
va onda de greves para os próximos meses. 

O que poderá conter a utilização da greve como pro­
testo dos trabalhadores, é o medo do desemprego. A re­
cessão econômica começa a preocupar º" sindicatos, que 
anunciam um aumento ,-9nific.1tivo no movimento dos de­
partamentos juridico:-;. A maioria dos proce._-..:os é de demi~ 
são sem justa C<.\\l!=a. Somente o medo de perder o empre­
go pode tirar o trab.:1lhador d.:1 gre\·e. A paralisação ten­
tada no dia 20, pode ser entendida por ili. 

li EXPONIG Só ATRAI 
COMO OPÇÃO DE LAZER 

Começa no próximo sdbado. di.l 12, a 2• Exposição 
Agropecuãria, Comercial e Industrial de Nova Iguaçu, 
promovid,:1 pelil Prefeitura no Parque de Exposições da 
CODENI (Companhia de Desenvoh-imento de N. Igua­
çu), uma das entidades organizadoras da EXPONIG. A 
primeira,_ ocorrid.1 no iní~io do ano passado. apresentou 
um rcl.lu,·o sucesso de publico e vc?nd.1s, mas foi acu~da 
de ter beneficiado diversas firmas de prestação de serviços.' 

Segundo se apurou na época, a CODENI teria con­
tratado empresas de segurança, limpe-:a, armadoras e loca­
doras dos "atands" por preço acima do mercado. Isso, ape­
sar dJ Companhi,1 ter se empenhado em tornar o e\"ento 
um_ marco para, ~ova Iguaçu. Naquel,1 época, a sua dire­
tona e,ta,·a div1d1da, o que n.ãc, ocorreu, por e'.\rmpJo. du­
!ante .is outr.,s programações q11C' realizou, como o "Rock 
1n_ Nova. I_gu.,1çu", "Shows de P..19ode" e outros. O pre­
Ju1zo \Cnf1cado nessas programações ~~io r....-5 pons~Weis por 
grande parte do deficit atual da CODENI, calculado em 
torno de Cz5 15 milhões. 

T~J como a 1, EXPONIG, e-ss.1 promete ser uma 
grande v1trine do, produtos e animaii de outros mun1ci­
pios e Estados. Nova IHuaçu, pr.Jticamenre, '-Õ entra com 
a ce.ssilo do npaç_o Íisico. jj que e qu:i~e :?t:rO a produção 
no campo pccu..ir10 ou mesmo inJustn.il. P~,ra o público... 
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MURAL 
SERGIO FO:-.SECA 

O fim da picada 

lhou~~; ~u:n~o~~c~aa:i~1~ô~~n~1:-r:;.c1smS:1:J es~: 
aego. 

Fot uma correria dos diabos: so ,,nmpiro.s deram 
de trocar o dia oela noite e agt.lra, olh.e\ra, de lobiso­
mem. j:l nem d'Jrmem mals .sonhando e o m ruturas 
v1t1mas Sob a iminência do perig-o, mandaram cnn­
c-elar 11ned.1atamente suas contas numeradas nos Ban­
cos de Sangue da SujÇa e se puaeram à eaprttta de 
::i~vr~1o~cont.ecimentos de orelho. em pé e ca.ntno 

Cada artista fnmorn que desn:parece atingi<iJ pela 
Aid3 ra:z com Que os \'&mpl.ro5. d,;,em combalhotas em 
suas c~aptas; cada cidadão que morre de lnsufidência 
1mucologica sen-e de motivo de apreemão e medo para 

4 
os pobres e- apavorados sobrinhos do Tit'.o Dràcu.Ja. 

N~ momento, na Transilvânia. pelo qut" se sabe, 
orgam.~dos em uma _a~oclação. cuja sigla lembra a 
da proprla doença, t a o preocupante ela é - AJDS · 
A3Soc1a~âo lnternaclonnl dos Degustndores de Sangue 
---: eles a:neaçn.m !a.ter greve per tt·mpo indeterminado: 
nao sairao de suas tumbas pelo menos no.s próx~mos 
duzentos anos. O terror que eles estão sent.indo não 
está no gibi. Logo, adeus, noites enluaradas da Tran­
s1lvânia! Adeus, filmes nas TVs! 

Num futuro próximo. Vincent Prlce ChrlstopheT 
Lee, Peter Cushlng, Roger Corman vão se sentir obso­
letos e anacrônicos. 

O prôprio Batman. parente por afinidade dos vam­
plros, afirma que assim não é J)O$$ivel trabalhar _ &tá 
havendo sobrecarga de trabalho nas historias em qua­
drinhos e elr ~ ,·e na lmmência de parar de morce­
gar. Agora, até mesm? os bandidos mais sanguinários 
passeiam tranqüUos sob o luar de Umdres ou Ootho.m 
City_ E a lua. de tão de.Smllingulda, já não re-coria 
mais o 5.0.S. de sua silhueta de morcego em sua luz. 
Parece que vampiro.s e luas estão andando todos de 
quarto [Il!nguante. 

Diz alnda o homem-morcego que val se recolher 
(não é para outra lua-de-mel com ~ garoto Robin, 
nio1> à caverna da mansão do mmonario snnguessuga 
Bruce Wayne e que só salrà no baile de carna\'al dos 
Pierrô5 da cu·erna 

segundo o not~c,ã.rio dD..') jornais. a doença é trans­
mitida pela saliva. pe~o sangue e pelo esperma. Logo, 
salvo melhor Jwzo, na melhor das hipóteses. um vam­
piro que se preza tem no mínimo duas possibilidades 
de integrar os gruJ)OS de alto risco. Assim, realmente 
nào há filho de morcego que aguente. 

Como se vê, os vampiros estão tão acovardados que 
não se atrevem nem a sugar veta poética _ Vat-se aca­
bar a sua. lenda Só daqui a dols séculos. M novas 
gerações saberão d os castelos da Transilvânla ~sim 
por alto conversa. os espelhos, os espet~s de pau e 
as crucifixos voltarão & ter apenas a finalidade pro­
Siica a que se propuseram desde o seu aparecmlento. 
Talvez reste apenas nos esC?mbros de um ou outro 
castelo demolido. para. garantir a lenda, um caco de 
azulejo de quarto de vamplro com !l .singela inscrição: 

< ALHO POR ALHO, DENTE POR DENTE. Quem sabe? 

< PASSIOSAL 

O pior CO!':to é aqu:lc que nio quer viver ou o pior 
corno é aquele Que não quer nr ver? Ah. a dolo­
rosa dú\'lda ! 

EXERCICIO 

Poesia é sombra mansa 
que ,.;e derrama no chão 
de um c.:,ração de criança. 

Mas é também arvoredo 
onde as palavras se dão 

ventando 
verdes segredos. 

Povo palavra poema 
na. flor de um mesmo fonema 
se abre o exe-rcicio da vida. 

Mas se aquele não a pratica 
e este é só rima rica, 
os três ptrdtram o sentido 

LEOPOLDO MACHADO 
A. Familia de Leopoldo Machado agradece, pe­

nhorad1suma . .iJS. hom_ena9ens de afeto e saudade que 
foram prestad~s .. 10 insigne rne!iolre:, dO egrC.gio edu..­
cador pelo exemplo. ao líder espiritista e ímpar no 
d,a 22_ de agosto pas,ado, no L,r de Jesus (30 'ani­
venano de seu dtsencarne) . 

"-ova l9uaçu, 22 de agosto de 19~7 

LEOPOLDINA MACHADO e filhos. 

CORREIO DA LAVCURA 

PANORAMA ECONÔMICO 
JE.RRI 

PROFESSORES: "A OlGI\IOAOt: COSQll~TAO.\• 

O. proreasores de Nova Iguaçu. a c a d a dia qur 
P~ clã., ~?.Stra.s da .SU3. fibra e raça mantendo uma 
luta incansavel, por melhores condtçõea Ol• trabalho " 
um saJ•no dl~o. Ape.sar da lruenslblUdade do ar pre­
felt.o, du.s 0m..b."ÕC-3 d.._,., ucrctàr1os e vetta.dores _ Â. luta 
é v1to~05a Não adl~nta o ar. pre-felto não receber n 
comissao de negoclac;ao, mandar os aeus jagunços con­
tra a categ?rta, ameaçar cortar o panto ou demlttr os 
grevis~.as. pOrque alem <ta ~~ve ser fu.sta, os profea­
sort.5 êm o que pouca gente tem. DIONlDADE. 

on..sos Fl-SARO 

A palestr;t do ir Dil.son Funaro, realizada no salão 
do Nova Iguaçu COuntry Club, num a prom?Çâo da 
AC!,NI. fol altamente frustrada. O .sr. rx-Mtnlstro. que 
e~ta em campanha. para pre~ldente, ta:ou multo e não 
disse m>:.da. Nao denunciou quem bOlcotou o Plan-;;, Cru• 
zu:Jo, nao deu nenhuma resposta concreta às pergun­
tas que lhe foram re:tas. Ficou tgual a indlo de fa­
roeste cercou as carr':'"t\c: ITia$ não atacou 

A CPI DA COOENl 

A CPI que está em nndamento na Câmara Muni­
cipal Já pu.::;sul elementos que incriminam o acionlsta 
ma1or1t.arto e alguns dlretores. &,per-amos que o re­
sultado da CPI seJa amplamente divulgada e que ao 
trregul.aridJ.des levántadas sejam usadas para o sa­
neamento econõmico-flnancelro da empresa e não para 
P!"eSSlonar o prefeito com o intuito rle beneficiar a 
Camara. 

IN!"LAÇAO 

. Segundo. economista do goferno, o process~ 1nr:a­
c1onário sera contido p o r trh variáveis presentes 
atualmen~_ na economia: queda do poder aqu~s1ttvo 
da J?OPUlaçao le Que rot a maior queda já. registrada 
no último ano), altas taxas de juros e a expectat!va 
de desempr~go O arrocho salarial é que estâ seguran­
do a tnflaçao PMDB, cadê o seu programa partidário? 

CARNE S0 PARA ~1ARAJA 

O consumo de carnE no Pais caiu de 22 quilos por 
pessoa/ano em 1987 para 10 qu1los/ano.s atualmente A 
queda do C4?nsUl:no se deve à queda do p~der aquis~Úvo 
da popu1açao _ ~ Jeito, carne só para os no.-,sos bem 
remunerados maraJas. 

'·UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMilAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GELO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 
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BRASIL PINEL 
.,t.\\:RO REc,, 

No d a 27 d~ f~rell"o d~ 19U acont. C"' 
ma.or farsa da histona ec.>nómlca do PaÜ. ~o no Br1;; 1 
engraçadoa, maa também ment rosoo, 1ncom meu, ll>"-fo 
lamtnt.e- p~rlgo&os paru 01 lntere!.Sea roi: a:S ~ e 11,.. 
&&!)do -elt1ç.uc,, &d.lante. reJOlvtram acabar com um::~~ , .. 
cronica e monitorada de 35-0 por ttnto ao a nni., 
làpi.$ e papel_ Com uma pe-nada de axbitrto no UWlttn:1 
lltgal do Dpcreto-Lei. nossa economla de, terie O &ltifi a 
oltavri â:-ea de upollac;-ão muncLa1, qu 03 id Jtla.ro DllJ.Dd 
contundem _c:omo oitava etonomla elo mundo ~ RlllP11 
aent3r um md ~e de Inflação a.babo de zero. 'uto I a;, • 
24 horas. Meu Deus'?! Que u fadeza hlltonca.: em ~ 

O povo brai1le ro ma,,s uma vez acrt:d t.,u 
li:!vantou bande ra. elegeu seu., al'°ozea e be-m feito Marcho 
Nos, do PDT, dtnunc•omos a lou· ura. dÕ Plano ' d.aDçaã 
prl~elT'! d.a. que: a popuJ:ição e-.st.1va aendo mc1uz~za4o 1D 
Uusao, a malar mentira ja pregada neste Pa13 a ª 1nt.a 
alertado e avisado. Oarey Ribc ro perdeu as ele ç·e PJr ttr 
txatamente Por causa d,sso. oes no R. 

E mais u~1 vel. D.lson f'unaro será homenag~ 
snnto do pau oco_ o homem que t.!m vocação de m : O 
rio, que conduZ.:u o Brasil ao completo desast.re e~nl 
tiO.lões refrigerndos da cidade recebo: ndo palmai !111 
flashes e holofotes d? b-:>men1 bonitos, todos edu~a:::­
dos formados. mas todos manr.omunado.s para qtJe O 8 tl)­
cont.nue tal e qual. rt!1l 

Desgraçadamente, o Bras.1 nunca va. dar certo_ N 
cl~e dlrtgente, tão tenazmente taca::iha so sabe IJIU. 
gente a f_m d~ lucrar e enr.car. e noa.so 'povo sem P!t~ 
juland-:> e_ acreditando nesta claue, opnm.do e csf~ 
~"m memona e sem moral. Aqw. OG homens querem 
-.;xplondos, procu!am um patrão que pague o a.lú:lo ": 
n:mo ma.:; nem 1ss~ encontram. Para Dar:, Ribeiro :Ua 
81:D.drome de Calcuta: cHa v,nt.e anos v, rua5 com tr"5 f­
le1ras de pe,3soas, cada uma dormindo com a testa ,n 
custada nai costas da outra. Aquela gente. v1s,vetmeu~ 
nasceu na rua. v~ve na rua e morre na rua.. De ,ez. t.ei 
quando retJram alguns cadáveres para queunar. Em du.is 
décadas isto p0derá a-::ontecer. São Paulo terã. 30 milll!les 
de habitantes - não _ há_ cidade no mundo d~te tamanho 
- e o Rio uns 20 milhoes. Ser?mos uma Calcutá. em q3e 
o povo, p~ra ser mant,do na ordem, só deba:xo da eh.bati. 
cvm o exerc,to atacando na rua bandos de trambadinha.i 
E os ricos - veJo pre\•ejo e temo - morando em campo3 
de concentração, det-end.dos contra os pobres. Isso já .:o-­
meça a acontecer. Eu mesmo tenho am:gos que v:vtm •:-er• 
cados de :ncõmodos guardas de segurança No Br .UU. 'l 
elas.se dominante nunca viu o nosso povo. a nossa gent?· 
ela é brancosa, cheirosa, educada e o povo e preto e ign.,­
rante. Não há tdentlt.cação. t: dessa ótica perversa que 
vem a capac1da.de de ~e organizar o Pais com total ,nd.1· 
1erença pel.:> povo. 

Até os sov,ét1cos sabem que tem de haver lucro. Mas 
pr.meiro. é preciso dar de comer, dar brl:7.olões. Se em qual­
qu-2r fazenda de Minas São Paulo ou Mato GroSSo. o v1-
queiro descobre que o touro d.., patrão está doente - 10-­
bretudo se é aquela peça importante do touro - ele vli 
procurar um veter:nário. Se não achar, procura até u:n 
médico, arromba a porta da farmácia. Agora. e._, a mulhu 
dele est.ver doente. ele reza e faz um chá. Quando se indUJ 
um pl'.>vo à. 1dé1a de que suá mulher e f.lhos valem me!>05 
qll-€: o touro do patrão é porque a rociedade, nossa cla.lle 
dirigente_ estâ. doente. Leigos ou dementes, o bom~ 
está pronto para uma s1batina: perguntem a ele por Q.IJ.~ 
nós. trabalhadores brasileiros, valemos men\)S do que .a • tD 
do touro do patrão 

Escutar. ver e ouvir min.stros da área econõmlca?j1 
Brasil Pinel. somos mesmo um povo de mentaI.d1d'.!' 

:servil. 

CINL lGt' \ÇU '"'0.i 4 magnificas pLitolelros'' ,w.r, 
de taroesteL com Mark Damon, e "Dia.rio 1numo dl' ~ 
n_ínfornaníaca'• (f1'.me d~ ~exo1 ce-nsur:i: 18 an':15 ~ 
rio: 14 - 15h30m - 17 - 18h3Um _ 20 e 2l't30ut. 
Antonia Flores Te1xeira. Telefone 767-02-19 

CINF. VERDE - "Jardim1 de pedra' ,mme arnirlJ~' 
com Jame., Caar1. Anjellca Huston e James Ear.,1 bOras 
Censura 10 anos Horario: 13 - 15 - 17 - 19 ~ - 1 .. u­
Breve: ··A cor d? .seu destino" Praça da Liberdade 
tone: 767-7264 

Cl1"E f'P.NTtR 1 - ··o extermmador do futu~~~-

~~ç!~o:m~~~=~~~· 1~~2r;;mA~o~ih:~\\~1ffl'~%ti.~rn e %1 

horru.. Igunçu Center 

ClNL CE!\,-ER 2 ~ "Ele. o bot'l" (filme 1>r::isll~~r~i11~ 
carlo!l Alberto Rlccellt Ci.-nsura; H: anos. H0 rg1n,.er 
- 16 - 17h-l0m - 19h30m e ;.H hota.S. Iguaçu · 

~11ntr1Cl' 
CDiE CENTER 3 --ccração satànlcO" (tll;~net (t'n· 

no) com Mlckey Rourke. Robert De N1r'J l" LLsa 17h.w::i ~ 
sura 14 anos Horário l-lh20m - t6h20nl. - .. 68.ojõ7 
19h30m e 21 horas 1Ruaçu CL•ntrr Teltfone· ' 

---------------------------

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 
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negocio e o seg111nte: . . 

Sl'PFRMERCAOISTA 

o Q.J\:ernador Moreira Franco tera 
-,ora que. expUcar porque foi Bgracl_ado 
t'OIII o r1.mo.o titulo de sa~mercaduta 
,. ano em congres.so que reune, no Rio 
de .lantlro. _u e-mpre68,S. de 1upermer­
rad06 no estilo daquele.s que freqü_entam 
11 coJuruu: sociais. Multo menos e sócio 
011 torntttdor _ Intermediário ou "atra­
,ellador·•, ao que se saiba, não é tam­*. A esperança nossa que e titulo de 
_,,rmncacUsta. que vagamente lembra 
0 Jargão llplco. do prefeito_ Odorico Pa­
ncua.;u. Jhe de a posslbU1dade de fis­
calllU' 01 aupermereado., mais eUciente­
IDtnte. Por exemplo: Impedir, como 
ocorre com freqüência em Nova Iguaçu, 
qut ~ .supermercados ofereçam ao pú­
blico mercadorias em embalagen.s er.ter­
ru.J&das e amassadas que foram r<'jeita­
du nas s eu s departamentos da zona 
Sul do Rio de Jane1rc. 

C,OIAJU NO\",\ 

o ·Jornal de Hoje•·. do :iimpãtico e 
EOrridente Valcir Almeida, abr.u um ex­
pre.s.s:h·o esp~ç-o em ~ua primeira pi-fina 
para um ed.i~orial re1nndirando a cons­
trucão do prédio pruprio para a C~mara 
dos Vereadores . o tditor1al te ji.,~tiUca 
clts.Ddo a ceante inau~nraçãu do no\·o 
prtdtv da Câmara de Vetead'lres de :--ão 
Jcao de Meriti Tudo bem I At~ que não 
so1r--1 contra a idéia . ~.i:?'J i- bom e. alnn 
do m:tis óhpen-:h,•so. ,iue a c.-un;:ira de 
\'Uf'..,dorea alugue in11?-iir11damcntt" um 
prtdkl ~ra abr:gar e:.1s deba:c-; ! las, 
,·:i.!'n'lS e venhamo.;. Um novo prid;o 
~r~r10 para n Camarn \'ai alterar. 
~ara melhor, o grau d~ incompetencta 
oa maioria d.:).S vereadores igtiaçuanos? 

)IEUEIROS SO ltlO 

Luiz Antonio de Medeiros, Ji?"CS!drnte 
do Smd1cato d os Meta!urgico-1 de ~5:J 
Paul<J:. esta mesmo querrndo a\Jmcctar 
M!U Ja expressivo espaço de atuação. Sua 
presença no Rio de Janeiro. ne.ste::; últi­
mo.s CU.as. deu panos J)rá n1an,;a, r.'J u:a­
to momento da.a e'ttçõe.s µara o Sind'.­
c.ato ~os Metilllirgico.$ Jo ato de J~neiro. 
Medelro..c encontr-?u •.emY,'J, ainda, para 
dar u ma cntrev~la de pagina inh ira 
para o '·Jornal do Brasil·· de domin~o 
retrasado !.fas Aledr,ro. comete, pelo 
lnt'!l'Js, um grande eq:JI", oco na sua ra­
laçao quando d!z que Quer o Governo 
fora d!1-5 negociaÇ()es entre empregados 
e Pa_troes. Oca, Seu Medeiros! As nego­
~ trabalhistas ~empre ocorrem. 
~1o~mente. com alguma partkipa­
~ regunental d'J Governo E de lei 
Toclo mundo sabe Que, numa primeirâ 

NILTON SACRAMENTO (Interino) 

ta~. proces.!-a-~e livremente a negocia­
tio direta de empregados com patrõrs. 
E.<gotada essa po.,s1biUdade, chama-se o 
Pift's; ou melhor, o negócio \.ai mesmo 
•!r decidido em audiência de corsU:a­
çao no ORT. o que se espera é que to­
dos assun::iam suas tarefas n·gimentals 
~me.s~~:~o de l.~enção e o mínimo 

PÃO CO~I AGl:A 

sarney andou dizendo que está muito 
preocupado com o controle d os gastos 
do Governo. Ele chegou mesmo a afir­
mar, num velho e saboros'J ditado po­
pular, que "o governo tederal jâ está a 
pão e água". Contente-se, presidente 
Para muitos brasJleirn~ nem mesmo 
pão, nem mesmo água, 

SATUR.'i'V\'0 NO PSB 

Esta semana definira os rum'Js do 
prefeito do ~:- de Janeiro. Satumino. 
sem partido desde que tornou público o 
seu desligamento do PDT, escolhe 'J PSB 
para. o Qual deverão ir o Deputado Fer­
nando Llra (PMDB-PEl e a deputada 
Cristina Ta\'ares fPMDB-PE) 

DUREZA TOTAL 

O Gove!no decidiu dar uma parada 
geral na hberação de recur:sos para os 
Estados e munic1pios destinados a fi­
nanciamento de novas obras. Só os pro­
jetos já contratados teráa contlnu'.dade. 

GUETOS E GUERRILHAS 

Os recentes epi.sodi03 envolvendo po­
liciais e mora.dores das favelas da. Roci­
nha e Santa Marta. com lances de uma 
guerrilha urbana, v e m reforçar aquilo 
que já !alamos desde o inicio Moreira 
~ão acaba com a violência e a crimina­
hda.de nem em mil dl.a.s. 

~IO)HCIPALIZAÇAO 

A Cãmara de Vereadores do Rio de 
Janeiro não fez mais do que acatar a 
opmião da maioria ao rejeitar nesta 
úlUma quarta-fe~ra. o projeto c;ue su­
gena um pleblsc1t-, p o p u I ar sobre a 
emancipação da. Zona Oeste do Rio de 
Janeiro. J á pensou mais algumas Cã-

~:~~t1!:? n~~:tatgJe~s m;!~t~ff~~! 
Que sempre se mostram fracos e m:,ro­
sos como esse de Nova Iguaçu, quando 
~ trata de julgar. por exemplo, a ques­
tao dos sem-terra da Fazenda São Ber­
nardino? Nada dl.(so ls-:>la na madeira.. 
Pt de ~ato, mangaló trCs vf'zes! t 1 
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BOLDRINK'S -

A}~ ~ . f II Nossa 1Jioccse1_ 
~ D ADRIANO BISPO DIOCESANO 

Fundamento da participação 

Não se Pode imaginar JgreJa Católica 
sem o Papa. um o bispo. sem o padre. Sã.> 
mJnistér:os essenc1a:s à. vida da Igreja e têm 
seu fundamento no próprio Jesus que. por 
razões do Re,no, escolheu os Doze como seus 
npóstolos, seus , plenipotenc1ários,, e, entre 
os Doze, deu a primazia a Pedro. 

A Igreja pr1mlUva entendeu multo bem 
este início de organização que Jesus Cristo 
criou. E por isso mesmo não vacilou em 
estabelecer um suce~r para Pedro e con­
tinuadores para os outros Apóstolos. Sem 
pr.:lblema D!m tensões a Jgreja pr.m1t,va en­
tendeu e praticou a lição de Jesus. 

Em ::;1tuação concreta, os Apóstolos criam 
um m,n stér.o espec.al para melhor atendi­
mento dos irmãos nece~sitados (cf. Atos 6, 
1-7) Quer se veja na escolha d~ set~ ho­
mens bem conceituados, che.os d,:> Espírito 
santo e de sabedor ,a. a criação do diaco-
nato, como o entendemos hoJe, ou não. ê 

certo que o capitulo 6 dos At.::is nos oferece 
uma pista interessantisslma para a criação 
dos ministér.o.s na Jgreja, quaisquer que se­
Jam ou tenham sido: a necess:dad:? do Povo, 
um problema, a inter!erêncla inic,al d.)S 
Apó~tolos, a proposta dos Apostolas ao Povo, 
a eleição que o Povo faz, as qualidades dos 
eleitos e como termo final, antes dv exerc1-
c:o do m,ID:i.tér,o: Foram apresentados aos 
p0demos ficar 1nd,!erentes, omissos, acovar­
mãos !"Atos 6,6). 

Antes de qualquer reflexão teológica, os 
Apóstolo:-: ,nspirad,:>s pelo Espir,to Santo 
sentem que o Povo de Deus deve participlr 
à sua manem:,,, de um episódio .mportante 
para a vida da comunidade; envolvem o 
Povo; dão à t·omun.dade momentos do mi­
n:stér ,o que, apesar do miDlstério dvs Após­
tolos. cabem ao Povo. O Povo parti~:pa o 
Povo deve participar. 

Uma reflexão teológica sobre as lmagens 
da Jgreja como Povo de Deus. comv familia 
dos filhos de Deus. como corpo de Cristo -
que é um Povo? que é uma familia? que é 
um corpo? - nos leva nece~arjamentt: a 
criar lugar para os leigos· - a palavra 
grega ortg1nal que através do Latim nos deu 
a palavra lergos !:i,gniflca: o que perten­
ce ao Povo, o que se refere ao Povo. Temos 
de r:orrig.r o senl:do da palavra lelgo en­
tendida como contraste com o clérig.J, um 
sentido que proveio da separação exagera­
da entre o celebrante (o padre, um clérigo) 
e os ass1st..entes fo Povo, os le,gos>. Temos 
de entendé-la com,;, referente ao , laos •• ao 
Povo de Deus. Temos de entender, como tez 
o Vaticano II na constituição dOgmática 
Luz dos Povos <Lumen Gent1um) . que toda. 
a Igreja é Povo de Deus, que clérigos e lei­
gos .. são Povo de Deus; que a h .. ~rarqula 
sagrada sô tem sentido a partir de sua par­
ticipação e ,ntegração no grande m.n;.stér.o 
que o Espi.rlto Santo atnbui a todo o Povo 
de Dew, a toda a lgreJa 

A resultados semelhantes nos levam as 
duas imagens de Igreja como tamiLa e 
como corpo. Num t noutro caso a partici­
pação, a correspcnspbiUdade, a partilha, a. 
comunhão são dados esscnc:a1s. 

bat.smo, de sua crisma, da. palavra de Deus: 
e sobretudo da eucaristia e nas cond.ções 
pur vezes precáJia.s de nossa con.sclênc,a 
eclesial, todo o Povo de Deus que estâ na. 
humilde e sofrida Dioc•~- de Nova Iguaçu. 
uma das duas dioceses da Ba.xada FlumL­
nense. 

CARTA DO BISPO OIOCESA.',O SOBRE A 
RO~tARIA DA TERRA (20 09-87) 

Nova Iguaçu 22 de ago,to de 1987 

MECS rn..,uos. MINIIAS lR~IAS DI 
JESUS CRISTO, 

Em setembro do ano passado celebramos 
a Romaria da Terra. em Pedra L.sa. área 
sotr1da e problemát.ca de nuS.Sa d.i.OCeR. 
Este ano a segunda Romaria da Terra. do 
Estado do Rio, terá. lugar em Pmhe1ral, 
Dio,ese de Barra do Pirai - Volta Redonda. 

Romaria. é uma cam,nhada de Fé. l\I -
lhôes de brasileiros p ·regr.nam todos os anvs 
para Aparec,da, num gesto de confiança na 
Virgem Santíssima. Nas áreas sofr,das do 
Nordeste também milhões de brasileiros vão 
em piedosa romagem até o Santuário de 
S. Franci.:.Co de Can:ndé, confiando ao Po­
bre7:nb;J d~ & .s ~ suas piedosas esperan­
ças. 

Cam:nhada da Fé em Aparecida e em 
Can.ndé. Caminhada de Fé também nas Ro­
marias da Terra que nos Ultimos anos acon­
tecem pelo Brasil a1·ora. Ai vamos em ro­
maria de amor aos nos.sos irmãos oprimidos 
e sacnf1cados. Ai vamos em cumprimento 
do grande amvr da caridade. po.s a nos:sa 
Fé nos ens.na. com Ji'sus. que o mandamen­
to do amor de Deus e o mandamento do 
amor dos irmãos são fundamentais e .nse­
paràve,s. Ou n..\. formulação de João t1 Jo 
3.16J: Nisto c-vnhecemos o Amor: ele (Je­
sus l deu a vida por nós, e nós também de­
vemos dar a nossa vida pelos irmão~.-,, 
Aquele que ama a Deus ame também o seu 

irmão (1 Jo 4.21). 
Em face do :sofnmento de tantos irmãos 

DOSSO} que procuram pelo trabalho digno 
recebe o necessar,o para uma v.da d.gna~ 
sem pesar nada sobr-e o Governo e a socie­
dade; em face das deturpações trad:c;ona s 
que colocam a propriedade esterJ acima do 
trabalho fecundo e fecundante. em face da 
oprt.5..Sâo legal que esmaga os irmãos ansi~ 
sos de terem o seu pedacinho de terra: nã,:, 
podemos ficar Jndiferentes_ omJssos acovar­
dados. 

A Romaria do. Terra, orde,r:1 e pacif1CJ., 
mas clara e firme, quer ser um Sillal de 
nossa Fé, de nossa Esperança e de nosso 
A.mor Somos Povo de Deus. P.:lvo escolhi­
do. Povo da Al.ança, Povo sacerdotal, P<>vt.. 
mes~àn;co. Não pedemas assim ficar para­
dos e medrosos diante d-.:, espetuculo escan­
daloso de pessoas batizadas no sangue de 
Jesus - d1Jnos de terra abandonada - opri­
mirem seus lrmãos t.ambém batizados no 
sangu" de Jesus que querf'm trabalhar com 
o suor de seu rosto, para v,verem com a 
d.gn,dade de flhos de Deu•. Part.ndo desta reflexão é que se atr,bui 

em nosso 19 Binodo Dioc.:esano tmpOrtância 
e35,enclal à partJc1pac:ão do Povo de Deus. 
através d.Js seus repreSf'ntantt-s e:-;colh.d~ 
pelas comunidades. O s~oc10 não será um 
acontecimento clerical de clérigos que re­
flettm e dec.dtm J)('10 Povo de D?us e para 
o Povo de Deus, mas um acontt·c me11to 
erJrs al de que partlc pa, ('m tunc:ão de nu 

Emb,:>ra eu esteja longe nesse dia. peço 
a nos.sOL'i rmãos e .rmãs da Baixada FlumJ­
nense e da D.oct-se de Nova Iguaçu que vão 
numerosos a PJnhelral. numa Romaria de 
Fé que abrirá os olhos dos cegos para o 
tofrimento dos irmãos. - AbençoandJ-os dt: 
c:oração, seu Irmão b:spo 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Amplo salão com ar 
contlkionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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A ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL 1 

FATIMA FAR 1 indicador Médico 
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SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICóLOGA - CRP - 05/ 11601 

Orientação à gestante - Oriea tação vocacion::\1 
Oisfúrbios de aprendiz-agem - Psicoterapia 

Roráaio: Diariainente, da.s 8 às 19 horas 
Censultas eom hora ma.reada. - Tel.: '167-33Z5 

AV. SANTOS DUMONT, 2W202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

óllCA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• ôCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Igua,u 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
CRM 5238229-6 

PSIQUIATRIA e PSICOTERAPIA 

Terça i,. sexta-feira, das 13 à.s 18 hora& 

Oonsult. Av. Gov. Ams.ral Peixoto, 271 
Sala 104 - Telerone: 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

r----------------
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~ :o. 
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DR. !-,# 
( P6.s.Gradu3do am Dlt6o!<:>gia pela PUC l 

00ENCAS DO CORACÃQ E VASOS 
CHECl<-UP•EI.ElllOCAfllll OINÃMICA 

Consultório: Rua Barão de 'nnguf., l!33 ') t 
~-3t.--ee .... da5148S"tita 
TBH(N:S:767-0133 

757-1041 ►-

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEl 

PfHCôLOG/t 

PSICODIAONOSTIOO E PSICOTERAPIA 
OR!IENTAÇAO º~l~~ E TERAPIA 

Hora marcada pelo telefooe 767 ·5882 
• De 2.• a 6.•-telra da.s IS à.o 20 horas 

Convenlos: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
001.JWIO LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇU/RJ. 

ALLANICE COUTO MATTOS 
l'SlCól,OGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTQRIO: R . Barão de Ttnguá 833 N Iguaçu 
CAtráa da c .. a da Saüde N. a. 'de Fátima) 

~ HOa.Aam: 2.•, 4.• e 6.•-telra, de 09 às 19 horaa 

•·°"',.., CONSULTA COM HORA MARCADA 

' TELEFONF.8 787-0133 E 757-8240 

' Rl:BID2NCIA: 787-7011 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONV«NIOS: GOLDEN CROSS, UNIMED, TELEIU 
ADBFFS, COCA-COLA, AMII, E BANCO DO B&ASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - Nova Iguaçu 

otlca ,am~a 
Aparelhas Auditivos - L:nto de Con­
tato - Óculos - Putn - ltdógios e 

Jt:...ctigos P.ua PrCSCDte'" .. 

Todo Sobre V ARILUX 

Corucrtos cm Geral - Filmes < Rc:vd.,çõe< 

PRATAS • Preços especiais 
Para Revendedores-

RUAOTAVIOTAROUINQ, 182 
TEL:7~32 

N. IGUAÇU - CENTRO 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
CO1'"VENIOS 

NUCLEBRAS 
CAIXA: ECONOMICA 
SAMOC 

Dr. IVAN PONSl!XJA 

BSPECJ..,u.IDADES oooNTOLOOICAS 

DENTltL CARE 
VULCAN 
MOTEL BRASIL 
CORFlt 

CIIO/JU - K.• S4 CGC N.0 28711547/001-lt CFO N.º S'I 

MONTEPIO DA FAMtLI& 
PATRONAL lNPS 
FATIMA EMPRESARIAL 
INCRPI p-

PIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO soo~ N.
0 

2.139 
.MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEJ'ONE 796-2804 

UNIMED 
RIO CLtNICAS 
DENTESERVES - SEDEG 
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/ Comércio e lndü,stda Ltda. 

SABOES t,; VELAS 
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DOCUMENTOS PARA ESCIUTUllAII_ 

O que C orientar 'l educacà?'! Acon.:selha 
1
.\ 

dantes? Tentativa de aj.ustar o jovem Pi.sco1';!.0to a ~ 
socialmente? •--~icarnente · 

Parece que está _havendo ~ d1st.orçâo d 'l\ 
orientador, em relaça.o a educaçao. ~!le tr-ai:.a 

t.: fundamental verlfic,arm.'ls lsso e trabalh ~ 
de conscientizar todos os elementos que c.om~ no leflt-l!Q 
tura social. _ a "tr. 

Temos vi5t:O, n33 esrotas de m~e1ra geral 0 
como figuras 1tust~Uvas, .que se hmltam a eia~~ntai:1r.i:'8, 
zes. pr::m1.over rcun.oes vazias com me.stre.s ou i.3 tlr tar4: 
e "dlsciplmá-los" com frases do tipo: '-Faca ~- ,1r ai~ 
ser assim•". "Você deve ser comport~dot·· etc · · ao~, 

P a r e e e que temos formado onentado:-e·s d' 
pelo sistema., com objetivos bem diferente3 daque~iPl.nar!:4 
veriam assum1r. 

8 
q~ ót-

0 'Jt!entador deveria trabalhar em função do at 
ist.o, infellz.mentc, não ocorre. porque o orientador~ tla& 
interesse do sistema. O orientador deve .:.ugerir et a. ii. 
cias, ao lnvês de dar respostas pronta!. Deve l!~ib:ié:.1-
mobiliz.a.r a sua comunidade ca.ssoclaçoes de morador~' 
familia, a igreja, enfim, to d as as entidade.s co-Uga~

11 
, 

criança, para que ela possa estar num ambiente ino aa l 
da aprendizagem, com mudanças de comportamento ;acxr 
promovam. ut a 

É preciso promover encontr~s e pale.~tras _ou curSO,J 
or~entadorcs com seus diretores, com a final:dade de r~...,, 
zar-se um feed-back. avaltando o _que tem sido a educa.~· 

se não far trabalho a educaçao, base de toda a fon-ua· 
ção humana, estaremos sempre nos confrontando com âd • 
t-0, complexados, neu.rót1cos, vlolent?s, responsavel.i por e~~ 
~iedade abrupta. Estaremos, enfim, crtando um cirC!Jl 
a.s!ixiante para a huma~ldade, desumanizando-a ,) 

.. 

E SETEMBRO OUTRA VEZ ... 
DILEAN DE B. Q. IZ!DORO 

Obr!gado, Senhor! 
Me sinto em plena vida. 
Meu corpo embora cansado 
dos reveses dos dias, 
respira feH:z em um novo setembro. 
Obrigado, p0ls aqui estou 
depois de tantos desenganos, ~ 
sentindo em meu rosto a aragem, 
nesta manhã que desponta tírnlda e fria, 
porém amiga, acolhedora, terna. 
Obrigado, Senhor! 
Porque a noite não se tez eterna 
em meus di~ de trtsteza, 
e agora posso contemplar com alegria 
as maravilhas de tuas mãos. -
Obrigado, Senhor! · 
Por meus olhos que emb<.na molhados 
não divagam sem rum!>, perdidos, 
e conseguem no infinito te encontrar. 
Obrigado, Senhor! • 
Porque é setembro outra vez 
e mais uma vez me sinto existir. 
Porque apesar dos pe5ares. . . . 
Sinto ainda em mim a pureza da enan<;a 
que um dia !ui e a grandeza do Pai que 
para sempre Tu serás. 
Obrigado, Senhor' 
P~rque chove lá fora, 
e dentro de mim Já não sinto aquele frio 

\, que congela a alma e torna ln.5ensiveis. 
aqueles que vieram de uma batalha. 
Obrtgado, senh0r1 _ 
Porque apesar das de-cepçoes, 
não perdi a fê na \'ida, 
não desacreditei na focça do amor. 
E hoje, Senh':lr, quando olho o catendãr'.o 
e vejo que agosto já pa5SOU.. . 
este setembro, que por· certo sera ~lo 
como aqueles que um d'ia vai alguern cantai'• 

COMPASSO, DESFAÇO 
EDVANDER JúNIOR ((1](0 

Andar.do por papéis jã esquecidos. 
empoetmdos pelo tempo e por alguém. 
Com passos eu vou caminhar. _ 
Meus olhos já não brtlham comn antes. 

e cem meus pés pisam c!>m. o mesmo tato. 
Vou olhando, vou andando . 
É. me pol\clo, eatou chorando. 
Me eseondo. me camuflo. 

~~i;f;~d~s~~~t~~~~~n~is sinto ~ páginas P~.uero.. 
A poe1ra do papel já velho me .s:u(octi. 

Ó~~ ~~~ e n~%~~d~hego ao ftnaf de mais uma ~tstõdª· 
Sinto ao fim chegar. 
Fecho o ltvro. . Acabei! 
Refnço o c~mp,a.sso e começo tudo ovtra. vez. 

• Não te odeio sorrlndo, 
Mafs te amo chorando. 

Meslnto em plena vida 

.... ~~: 
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DILEAN DE 
ado Se 8 Q. C.:· 
ID(4. llhor> , 

em Plena tt1a 
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ao, P')ls aJ/MJ «!ou "1tmbro 
de tanto, des,,g.,,.., 
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SABADO, 05 E DOMINGO, 06.09.1987 -LUTA CONTRA A FOME MUNDIAL 
CELSO MARTINS 

pego num dos c9legios onde dou aulas de B,ologla o 
-
0 

da UNESCO que se Intitula. O CORREIO. exatamente 
org~ de Julho de 1987, em sua edlçã.., em Português e en­
o n na páglna 34 um texto que merece transcrição. ~ co:;:o Alimtntos para todo.,; pediria de V'JCê. leitor am.Jgo, 
SO minuto de a~nção. Num mundo onde se fala tanto e1:Il 
u"!.rra en1 poluição. em cvrr1da armamentista, em esp1-~:1 .nàa.cionar,a, em AIDS. wuma nOt!c1a como a que passo 
a tr.'lnscrever merece atençao. Vamos a ela, pois: 

0 mundo d:spõe hoje de meios para c_ombater de forma 
-ficai: a subnutrl<:ã.o e as doenças tnfant1s.- Mais de 4 m1-
Ínões de crianç~ J9 fora.m salvas no decorrer d~s últimos 

0
,:o a.DO:à pelos paises que se mobihzaram para aplicar 

~ o\·as soluções p_ouco_ º1sp~_ndiosas com !_,..!Ul_pli;ude neces­
:ar:ia. Mas as ,nfecçoe-s e a subalimenta.çao ainda matam 

280 mil cr anças por semana 

No bmbito de seu Programa IV, Concepção e Execuçãv 
d&S políticas de &:locação. a UNESCO contribui para lutar, 
m seu campo, contra essa situação, real1i;ando uma série de ;t vidades relativa~ à nutrição e colaborando sobretudo 

1..om ~utras :nstltu,çõer dv s1s;e1:1a. c_!as Nações Un.das e or­
&anilaçóes não-govemalflenta1s preocupadas com a educ:t­
,ão referente à nutrição e à sa'Ude. 

ituitas pessoas se associam ~J!lbêm à luta travada no 
mund,,> contra as trãg1cas con.sequenc1as da fome e da SQb~ 
alimentação. Assi~. p~r~. r~d1ar rad.caJme!lte est~ sitWl­
ção. que _Julga nao _ so m~1g'I?,&. ~ts onáe ve tambem upi 
elos principais obstaculos. a paz no mundo. o poeta e po­
ht.iCO grego Yannis Cutsocp,_eras propõ_e, h_á- vár103 ~nos, que 
<l uvre acesso aos alimentos de base seja reconhecido coi;:no 
um d;reito do homem, e, como tal, seja coJocado em prâtica. 

Abrindo-se um parêntesis diga-se de p;issa_gem que este 
poeta não vive no mundo· da Lua, não!_ Dêseeu, sim. do 
mundo do sonh~ e da fantasia e pisou firme o so~o árido 
,sobre o q u a 1 palmilhamos vendo tanta "criiilaça, inorrendo 
de fome, enquanto somas fabulosas sustentam a corr~da 
armamentista ~u obras faraônicas aqui, ali e acolá. Mas, 
fechando-se o parêntes.s, voltemvs ao trecho da publica­
ção da UNESCO: 

Desde 1975, quando propôs ao Conselho da Europa 
icomo membro da sua Assembléia Parlamentar ) que os pro­
dutos alimenti~os de base, necessár ios ao h omem sejam 
pl'.>stos fora do comérc;o e declarados bens IivreS perten­
centes a todos, ele n~ dei~ de defender, em suas inter­
venções_ nessa Jneillla in.stãllç_ia ou em oU1,tos IocaiS e em 
Eeus escritos <como a trilogia · Mão branca, mão negra,-, 
~ua idéia e sua -real~zaç.ão, Este ano (l-Q87-1- um encontro in­
terna-:ional está programado para a execuçã0 de sua pro­
posta. 

Caro le;tor, aos poucos os homens hão-de sentir que 
fora da união de todos em prol do bem comum não haverá 
óe modo algum solução para os angustiantes problemas so­
e.as que nos afligem. 

QUALIDADE EM SERVIÇOS l 
TIPOGRAFICOS 
EEMOFF·SET 
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M1-1ito obrigado, 
Muito obrigado, 

Mestre! 
mesn1.o! 

Os anos passam e a gente, de carne e osso mas tam­
bém de coração e alma, não se desl.ga, no temPo e no 
e;;:paço. dos amigos querido3' que já se foram deste mundo, 
iniciando novas e surpreendentes etapas de suas vidas sem­
pre em .evo!!!,i~. 

Pareo? que fo. há pouco o ocorrido e, no entanto aqui 
nvs enco~tr_~mos re_un1dos, pessoas a.fios, le~}?.r~ ~ sau­
da_des muito V1va~. -pr:?Sentes-mesmo -em liõmenag(ID a me­
mor,a de Leop(!l~o MaéhaOo ~arbosa, que bá precisamente 
30 anos, por determrrtação do AltQ, pô;5 um pont.o final na 
~ua brnhante trajetória terrena, despedindv-se de tudo, dos 
amigos e admiradores. d-21xando obras e exemplos de con· 
duta edificante, para seguit adiante, no caminho que um 
dia. nós todos seremos chamados a percorrer em busca da 
verdade, em busca da paz e amor em comunhão espiritual 

Le,,>poldo honrou sobremodo Nova Iguaçu e todos Os 
tguaçuanos ao dividir com eles o grande coração de ba.iaQO, 
de baiano que se d1zta de temperamento arredio e discreto. 
mas de falo batalhador ardoroso, leal é franco escolhendo 
esU: pedaço do s.:>lo 1lum1ne~e para fincar pé,· aqui viven­
do e l~butando, aqui v!vendo e amango a ~erra que passou 
a consid~rar sua tambem, q~erendo v_e-la tao bela, tão rica 
e gram:li.osa. como se ro5.Se -s~u próprio berço natal. 

Homem de princípios mora.s inalteráveis, de caráter :r,r­
me e.. oerwnalid:e:tle=!:emnftmd:ixct :::snperon --m:Qitos: 8l').stá­
culo.s desde o nascimento na localidade d a Cepa Forte, em 
condições humildes, quase sem recursos para sobreviv ,-r 
dignamente, mas aos poucos foi conquistando aqui e ali, 
com esforçv e determinação, com fé e esperança porque 
acreditava em sua capaci.dade de trabalho, títuloS e mais 
t ítulos que o notabilizaram como jornalisWt,, escritor e poe­
ta, biógrafo, teatrólogo_ educador. . . No J')rnal, no rádio e 
na tribuna, p·Diemista' que era per índo1e, defendeu por aí 
a fora com entusiasmo e brilJio pregou e propagou com r::e­
.sultados magníficos a Doutrina codificada por Allan Kardec, 
idealizou e animou esplendidamente o movimento das Mo­
c,dades Espirita.s e mll.itas obras Svciais. 

Mas falemos agora somente de Leopoldo o educador, 
ligado de corpo e alma a Nova Iguaçu, cidade que ele es­
colheu de coração para conc1uir, com admiração geral, a 
etapa derradeira de sua vida gr3!).diosa. 

Há uns 70 an,,>s, quando dirigia o Colégio Nacional, do 
Allll.iJ:ante .ea.im Eamplona. loca!.zado no .Méier, Leopoldo 
conheeeu ali o Correio da Lavoura,. É que o Colégio Na­
c,onal se inclu-ía entr"8 os-J}rimeiros assinantes do -s,emanário 
de S1lvin.J de A,ieredo. 

Como chegou a confessar, Leopoldo não era e nunca foi 
Iavourelro, e quts ~ber, ao se_encontrar peJa primeira v~z 

.com o velho Jornalista, as razoes que o levaram a crism,r 
assim o seu jornal, sendv a lavoura a ma:or fonte de ali· 
mentação do homem. Achava original e estava curioso. 

Silv,no prontamente lhe respondeu : 
- Eu posso ser político_ mas o meu jornal não o é. 

Nunca " será. Fundei~o para defender três coisas: saúde do 
povo, instrução e proçlucão. Um povo sem saúde não pode 
se tnstruir nem produzir. 

o rasgo filosófico de Silvino .mpressionou o Prof. Leo­
p,,>ldo, quz aooda n a.o sonhava de um dia vir morar nesta 
cidade e fundar o seu Ginãsio. 

Tempos depois, indo a Paraíba do Sul para instalar a 
sucursal do Colégio Nacional, não se deu bem naquela ci­
dade fluminense, mas teve a feliz oportunidade de se a vis­
tar com o Cel. Alberto Melo_ de família das mais tradicio­
nais .C!-e Nova Iguaçu. Falvu-lhe então o respeitavel político. 
que Ja o conhecia de nome, pois três de seus filhos tinham 
s ,do alunos de Leopoldo: 

- Por que não vai abrir um colégio em Nova Iguaçu? 
Eu vou ser Pref•=ito daquele Municip10. Serâ a primeira sim­
patia que terá ali. 

Leopoldo sorriu e aceitou a sugestão. Veio para Nova 
Iguaçu e fundou o Ginã.sio Leopoldo. hoje Colégio, um dos 
nossos e~ucandârios particulares mais conceituados, supe­
rando até os demais porque foi o prtmeir0 a implantar aqui 
o ensino organizado e oficial. 

Aqui chegado de Pouco Leopoldo teve ensejo de visitar 
o Prof. Pariz no seu cvlégio, rundado havia mais de meio 
século. Apresentado ao velho m-estre pelo dent,sta Francis­
c:o Plmenta, Leopoldo não ouviu dele palavras de incenttvo, 
pelo contrário, foram palavras desanimadoras. quando o ho­
menzinho de cavanhaque soube de suas intenções. 

- Se o senhor é candidato a santo e estâ disposto a 
colecionar desilusões, ingratidões e decepções ... eu lhe ven­
do meu colégio. Aqui na terra e na profissão só tenho en-
C.;>ntrado espinhos. . · 

Observador persp:caz, acostumado a não deixar nada 
sem uma resposta mteligente, Leopoldo falou ao mestre: 

- Entretanto, ao entrar em sua casa, encontrei umas 
pétalas de rosa, sem espinho, pregadas à sua porta ... 

L~poldo se referia a uma placa de bronze que se acha­
va na fachada d,,> prédio da Rua Bernardino de Melo, tnau-

:u~~:c:~r ~~~~~!dtre~~ ~~; ~~~i!t~b~~ ~~~i~s~xd:~nd6 
aniversãrto natalício do respe:tável educador, com os ,>~­
guintes dlzeres: 

12 de maio - 1875 - 1925. Placa comemorativa à pas­
sagem do. JubUeu prof,ss1,,>nal do egrégio Prof. Augusto Mon­
teiro Par1z. - Homenagem do povo iguaçuano . 

Hoje se compr~ende a atitude do Prof. Parlz em face 
de sua .d ade avançada, do cansaço natural da prof:ssão, ou 
de um certo temor de novv e forte concorrente ... 

Já o reencontro, aqu. na cidade, com Sllvino de Azerc­
do em nada se comparou com o que tivera com o Prof. Pari:z 
O j~rnal1sta, também já enca:1ecidO, abriu os braço.>_ v co­
raçao pulsando de alegria, ao protessor recém-chegado, 
dando-lhe todo o apolo para que concretizasse os seus pia.­
nos de dar a Nova. Iguaçu um colégio padrão. E f1-el à sua 
palavra, manteve esse apoio irrestrito pessoalmente e atra· 
vé.J_ de seu jornal, até o !im de seus dias de luta pelos tdeats 
maiores que _ vinha sustentando a duras penas em face da 
~nu~"ã~.preeruiao de muitos: saúde do povo. instrução e pro· 

A religião !'âo os separou S:IV1no era catól,co e Leopol­
do, e~pirlta. Nao separou nem separa as pessoas indepen­
dentes, altaneiras de v.são clara e pensamentos nobres. Elas 
sempre se entendem e se harmonizam no sentido do bem 
,vmum. 1mpuls1onados pOr 1de:1ts alevantados. 

Aconteceu assim também com o Dr. Humberto Gentil 
Baron1. que me po.r-?C,a kardec1sta, sendo ao mesmo tempo 
médico e amigo dedicado do Padre João. médico, am:go e 
~~~:~ar do Pro! Le,,>poldo até o fim como um anjo de 

Acon_teeeu a:•>sim também entre o Prof, Leopoldo e O Vi 
., (tár,o Joao Mu~eh, em campos opo3tos, mas tratando-se na­

turalmente com todv o r!!speito e coiu:deração 
Está registrado em ltvro. Padre João, novo· na cidade 

~ na igreja, sent.u logo que o esp,ritismo vinha ganhando 
t..-rreno ("ad:1 vez mais: e o rf'spon.-:ável, pensava._ eu O Pror 
Le0p0ld..:, em aeu Gln;ulo. Já com uma treqUência de mais 
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de dua..s centenas de alunos, que estar:am r~cebendo ..:onhe· 
c,mentos da Doutrina. Espir,ta. 

E tentou então um g,olpe arrojado: obter Ucença, por 
intermédio de Vitorino Cardoso de Matvs, para dar aula 
de catecismo no Oinás,o Leopoldo. 

o mestre baiano sabedor da intranqulUda.de do padre 
e de suas intenções; na() se deu Por achado, e teria lhe 
mandado a resposta adEquada: 

- Está bem_ Padre. Paçam\Js um trato: o senhor ensina 
em meu Ginásio o ca.teclsmo e eu o espiritismo em sua 
igreja, concorda? 

Evidentemente que não houve concordânc1a, ma.> con­
tinuaram a se respeitar, cor.no . d.Qis com.batentes leais e 
dignos. 

Padre João. d1ant? d.J 1nesperado, e para. compensar no 
bom sentido de oposição da fé católica a 1é .espirita.. cons­
truiu o Ginásio Santo Antõnlo, mas um fato era verdadeiro: 
a expansão do esplriti$Jllo não tinha $eu ql.fartel~geneial no 
Ginásiv Leopoldo, porque seu diretor jamais pret~ndeu en­
sinar a Doutrina de Kardec- ao, alunos alt matnculadol. 

Sem dúvida que Leopoldo Machado dedicava especi.al "ª­
rinho a Nova Iguaçu, amand&-a de- ver.d.ade. 

Ele que pzrtencla, sempr-e convidado por amigos, a d.1-

~~~~ fe~~-~xtiiiJ~Ó~s•;~~!l!~~ad~~c~i:~:u::U:~ 
de Letras, em 1955, passando a ser um de seus maiores m­
Gant,vadores, e nela fin~mente cbe.gou a tomar posse, por· 
que, tendo despertado }rrlova. Iguaçu -para o ensino séri.J 
observado em seu Ginásio ass1.stindo-a humanitariamente 
com a construção do Alberciue Noturno e cooperando na sua 
assistência aos neee~1tadDS-, além de- lutar .para que cr1a:n­
clnhas abandonadas fossem amparadas neste Lar de Jesus, 
ainda reconstruindo o Fé, Esperança e Caridade e fundan­
do ali a escola primária JQj,o ~ta,. cbegáfa. 'ã conclusão 
que não poderia deixar de cooperar e contribuir. na medida 
de suas f-Or,ça.s .e exper1ência.. l)ai.a o -pr;:-,aê.e.5$()·.m.oral. artís· 
tico e intelectual d~ Neya lgu~, que. .naquela altura j á o 
conquistara para sempre. , 

A mim, J>Qr exemplo, tazia frequéntes recomendações, 
escrevia bilhetes, telefonava. lembrando providêncllls neces­
sárias a serem tomadas para o êxito do r:m.vo sodalício. Fez 
até um belo soneto de exaltação a Nova Iguaçu que, depois 
da Arcádia, esperava q'Ue. lhe dessem também -Teatro Mo­
aerno e Bibl.oteca PúbLca, seus três maiores ideais. 

No d1a da tnstaJaçã.J solene da Arcádia, lá estava ele 
entre seus pareli, solidário e entusiasta como sempre-. a-pe3ar 
,je njjo se si,ntir Item-de: saúde.·N-.. lJI'ésillênc;a,..,spec,a!mente 
convJ(jado, o imortal Pedro Cal:mon, seu conterrineo tlustrr, 
encol'.ltro qµe lb~ :fez sentir.:.se ,mais.. satislelto atndi., além 
das peças oratórias que ouviu na .Jc~s1ãO: 

Ao lhe colocar_ como aos demais, o .colar simbóJico da 
entidade no pale,tó, a platéia. aplaudiu oatorosatnente, Je­
vanlio Pedro Calmon a segredaT·lbe aõ ouv!llP: 

- Parece que o senhat "é. o árc.adEr ma1& .ootado da as-
31stência. 

E Leopoldo, modestD, mas sincero: 
- Não. É que a ass1stênc1a não está acostumada a ver­

me em festas e recepções, além de saber de nvSSO estado 
de saúde. 

Quando do desenlace de Leopoldo Machado aQ.ui no Lar 
de J-esus, parece que a chama d a vida cu~tou a se despren­
der do carpe. segundo o · autor de e.Os_ últ_lmos instantes>, 
ante a preocupacão de de;.xar tantas crJancmhas sem o seu 
afeto c,:mstante, · sem o seu carinho e amor de pai. Tal9'ez 
qutsesse continuar mais um pouco a encaminhá-las no ca­
minho do bem. 

Mas chegou a hora, era preciso. Veio o sJêncio só emo­
ção. Aqui, as homenagens de gratidão das cr:ianças, en~olhi­
das e tristes, tão liimples e puras em suas man1festaçoes. 

• Nv Colégio Leopoldo e depois no Fé, Esperan_,Ç___a e Cari­
dade o prelto de saudade de fam,hares, de alunos e ex-alu­
nos, ·de admiradores e trmãos de fé. Preces comoventes do 
rad;,allsta Alziro Za.ru_!', l~io~ nQ 1 _ao l~iOnário n9 2 
na LBV· de Newton Gonçalves de Barros, de Valde?Tu.ro de 
Faria Péreira, de J,,>sé Antônio Marques e vovô Vitonno Elói 
dos Santos. 

No acompanhamento em longo trajeto, sentidas home­
nagens de escolas públicas e particulares. de autor,dades. dO 
povo, do c,,>mércio cerrando respeitosamente as portas à 
passagem do corpo. 

E no campo-santo, o adeus de despedida de irmãos e 
amigos do gigante que partta, uma vez terminadas SU!'-5 
obras e sua m1Ssão. Adeus de FrancLsco Manoel Brandao 
pela Arcádia, de Amadeu dos Santos, At~as de Castrn_ Rute 
Santana pela Casa de Lázaro, Leglonár1a Ercilla Valverde, 
Albertina Trig ueiro. José Moreira Neto, e representantes de 
Ju1z de Fora Volta Redonda e São Gonçalo. Finalmente, a 
canção da Alegria, a Ave Maria, o toque de s ilêncto. 

Nova Iguaçu, que hã muitos an,,>s recebera com simJ:!_3.­
tia o Prof. Leopoldo. dele se despedia com profunda emoçao, 
como que a balbuciar: 

- Muito obrigado, Mestre. O senhor. com o brilho de 
sua inteligência, C,,>m o trabalho honrado e a elevação de 
::..eu espírito, só engrandeceu e d:gnificou esta terra e sua 
gente. M\.ll.to obrigado mesmo! 

COMUNICAÇÃ O 
O SOESP - Serviço Odontológico Especiali­

zado. comunica aos seus clientes e amigos o seu novo 
enderec;o: Estrada Feliciano Sodrê. 2139. Me5quita. 
Estado do Rio de Janeiro. 

Dr. IVAN FONSECA 

Publique o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2725 
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CURSO DE FILATELIA (XI) 

EuoJlnha de Fi!atella - Resumo da 9.ª nula Dia 15 
de agosto - Professor: Arthur Barroco - ·vocabulário Ft­
lataico"· 

BLOCO - F~lhn, geraJmente de P«1uena dtmem::io. com 
dr~enhos especlaJS, sobre n qual foram 1mprtssos um ou 
mais telas da mesrnA eml•ão ~eparado~ entre s1 p.:,r picote: 
POde sf'r usado como peça Inteira ou destacando-se os selos. 

CD:TRADO - Selo cujas margens .são Iguais. 

CHAPA - Peça de meta) onde se imprimem ~s se:os. 

CHAPA RETOCADA - t aquela que .SO!n,u modificação. 

quaJC:!/:-:eg~ os-se~~0Q.f:;~~lado e ~ornado. e o m 0 

<>u uc:?~~'t~~~ - Selo que recorda uma r!eméridc, 

DENTEADO - Di&-5e de wn •elo cujos llonlo.s foráln 
~rfu.rados para permillr a sua mais táciJ M"'paração. Al­
gun~ ie'o.s !!io aó denteadOa horizontal ou verticalmente. 

• 
DUPLICATA - Dois ,tios iguais. 

EM1S6AO - E: " quantldade de selos impre.;sos de um 
dttrnnina.do .selo. 

ERRO - Selo emtUdo C'm cor diferente ou com carac­
tnis!icas diversas daquelas que realmente devia ter. 

FllJORANA - Letras, listras. marca~. felt11~ na própria 
massa do papel e que têm por fim tornar m a i s difícil a 
falllficaç :lO. 

FILIGRANADO - Que tem filigranas. 

F1LIGRANOSCóPIO_ - Pequena vasilha, de c~r escura, 
na qual faz-se o recolhimento da filigrana. 

FOLHINHA COMO!ORATIVA - São lembcsnças fila­
télicas. oficialmente emitid3..$, para comemorar algum fato 
l u acontt-ctmento. 

FORMATO - Entende-~e por formato as dimE-n~ões d-:> 
ulo. 

LAVúG.EM - Operação que con~ste em de~mbaraçar 
f:!.' selos de corpos estranb~ e colocâ~los em condJ~õe~ de 
dar entrada n'J álbum Aqui na E.scolinha, nós t.em:>s ver­
dadeiros :1rtistas, na arte de ··1a,·ar selos .. " 1 risos). 

MAKCOLJSTA - "Usta de faltas", em francês Lista de 
~Jc:.~ Que faltam a um colerionador. &ta. lista quase sem­
pre e feitt1 de acordo com a numeração de um catálogo. Ge­
ra·n1ente as permutas feitas entre coleci'Jnadores "larimba­
Cos ... por Jnfêrmedio de corre.spondéncia. é feita p.>r man­
col\na, bem como os pedidos à.; casas fila~é:licas. 

:\tAXL'\10 - Para um 'máximo" três coisas sã.e- indis­
J:'fD,!:àvei$; um envel:tpe iou p.:>stal>, um se.lo e um carimbo, 
que de1,,•pm estar de acordo com ns regras pré:-estabelecidas 
na .. maxlmofilia'• O selo deverá ser colado num postal (ou 
fn,·e'.ope comemorativo 1, que represente o m<!Smo m'Jtivo. 
Por exemrlo: vamo:s supor que seja em~tido um selo, que 
ttpre...~nte uma vista do Rio de Janiero I Pá? de Açúcar. 
corcovado. etc.)_ Arrnnja-se um postal (ou envelope) o mais 
parecido possnrcl com o que representa o sel'J, não sendo 
«::ugida uma perleita igualdade. Depois selo e envelope ,ou 
i:cstalL itrão carimbados no local neles representad!>.s . Para 
os selos que reproduzem a efígie de uma pessoa, o postal. 
é lógico. devera ser a reprodução dessa pess'Ja. sempre o 
ma.if pog51\-·et parecido com o retrato <.ue foi usado para a 
c?nfecçãc do ie-lo - (('(\nt1nua), 

-<>- -0- -0-

l\OSSO ESDFREÇO - Caiu po,t.1, ;7.170 - CEP 26001 -
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FAÇAM POLITICA 
DANIE ANTONIO DE OLIVF.IRA 

F.1.çam pc..i,Uca 
Política dt: \'erdade. 
U!iem a critica, 
em ta,·or da humanidade. 

Façam política de medo correto, 
,em revolta e com muita -dt~pOSlção. 
Ajudem eue BrutJ a ficar mata pert? 
de- Ser potência, t m se tratando de nação. 

Fac;am potilica, QU('- eu .qotro ver 
1(-Ua ttrra itr mal.a progr~so. 
Polittcos, queiram se eleger, 
para dar a usa Pàtria mais aucesrn. 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabilidade - Assc~soria Fiscal e Financeira 
Legalização de famas - Imposto de Renda 

Seguros - Administração de empresas 

AV. GOVERNADOR A~IARAt, PEIXOTO 151 - 5/305 
NOVA JGUAÇC-RJ - TELEFO!',"E '161-3130 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM ~~~r,•_o\19E ~~~ti2!auAçu-R.T 

CONVgNIOS: INPS, IPASE, Polic,a Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha. Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactor. Pedreira 
Vigné S. A., Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerârios dos cemitêrios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lfda. 
BEPBESENT JJ.NTES DO CRUSH E 

GRJJ.PETE 

Av. Al>ilo Augusto Tavora, 292/ 302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estedo do Rio de Janeiro 

O Henê que va~ ficar 
na sua cabeca • 

SABADO, 05 E DOMINGO, 06.09,l
987 --

FAROL PAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MF -
VENDE SEMPl<E POII !llENOs 

TINTAS. OLE08 E PtNc:.:ui 
ALVAlA~IS~~~- COJ..Aa 

TCD0 PARA Pl~"'T1:llA 

RUA QU11'"TINO BOCA11lVA, 53·55 - NOVA lGt;Açu 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA UBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedo~ nacionais t estrangeiros -
Pape}arja e: artigos para presentes 

F OSES: 761-7272 E 767-7tlfS 

Imobiliária & Administradora 
Mello lida. 

-

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

CO~ll'RA E VENDA DE Dt6VEJS E TERRESOS 

AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 427 - Sob. 233 
TEL. 767-0184 - NOVA JOUAÇU-R.T 

i\c l-·, 'S] 
~ \. O Contabilidade Nelson Bornier Lt(la. 

C:SUA..-.rz.AÇAO DE EMPR?SAS - ASSISnNCIA 
e,~<.;dL e; COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

ucnwnt,: Rua Profa. Ven~ Corr"'a TOrres n.0 230 
, ,.· inaar - Tel.: 767-17• , 1767-7621 

(SEDE PB6PRIA) 

HÉLIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS CIVEIS, CRIMINAIS E TRABALBISTAS 

RUA ONIX, 53 • LOJ A - TEL.. 796-2781 • MESQUITA 

CONSTRUUR de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - JJ.ZULE10 S - LOUÇAS SANIT ARIJJ.S E fERR/J.GENS 

EUCJJ.TEX E DURJJ.TEX - CANIJ.I.ETES - CHJJ.PJJ.S - CALHJJ.S 

CAIXA D·AGUA - ETERNIT E BRASIIJT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Reberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Publique o Balanço de sua Empresa no I _ 
CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2125 - -----------------• 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

empresa sonlo antônio de mineroçôo 'tda 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CENTRAL E EXTRAÇAO, 
AV ABILIO AUGUSTO TAVORA. 3 793 

PABX - 767-6116 -- ----------~------------------------------------------- --
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1 
Tardit MarUcs P;nlo. IrJs e Sc:>nia Arruda t Shtrley JuJ: 1.,3vande,ra, participando do Torneio da Arn.:.zade 

dr sou~ acontecendo entre os clubes P1raque. Naval l\l,11• 
QUf rj e-a Tt>n s CJub'° e Nova Iguaçu Country Club. A finRl 
111'· 1 u CJt) os jog'OJ são ,empre nas tardes de segunda e 
str& na . 
'luar~•feira.!I. 

~r.o s mp:,do , trmao do Robertmho Sampa,o), Rt· 
Rh oranado t> Carlos Neves Moura pa.5saram na prova ~:fr~L° pots i:lmt para PolM:.a Federal, em Brasil1a. 

Faz -:im ano qu1_ Sarlt ... M-.Jnlirl, esteve em Nova Iguaçu. 
. rnruor show ja mostrado. Muitos não acrEditaram que 

rcu rlrb ?Janolo ttvt peJW• e trouxe a cantora 1nterna­
i:;~naJ. FbJ nos d·a.s 12 e 13 de setembro de 1986. lembram? 

. ,r.uu:oo., 
E attnçAo_ ouvintes: _ em prime,ra audição uma notic a 

da dos bas:t.dore.s pohttcos d~ cidade. Atenção, atenção. 
~da T.noco de Carvalho, t111ada ao PTR. é candidata 

Câmara Mun cipal l"m 1988 em Nvva Iguaçu. com a en 
1 ada dt- Aparecida no pttto eleitoral, acabam as esperan­
u dt mu_íloí cand:datos qu.e1 tinham e_ viam nela o maior 
r.'bo e!fitoraJ dt que se tem noh-:ia. Stm, porque ela. me· 
us e mtses ante;, das elelçÕE's acorda à.s tré, da manhã, 
n.l para todos os pontocs de õnlbus d1str1b1.1.r panfletos, 
UJ wn trabalho g,gantesco. E nâv t!'m equ.pe grande. Fo, 
"ma BOMBA o estouro du.sa noticia no utt.1mo final de 
Jl'mana. Nem N qu,1 eom.entar,. mas _como eufset dt'!' tUdo. 
JOSSO ,a;.a.ntar com prersao. É isso a,. 

TtUC'O & CROCKE 

• B!'rnadete e J-:,rge Melo viajando no fer:ado. EJe, vocês 
sabem. e candidato do PFL à ver:-:ador em 88. • Ex·padrc 
-iut vive puxando o .$&to de prefeito ofereceu 150 pratas a 
(ODhectdo rad al.sta para qtte el<· partir pa.ss• da tara· 
\·ana que 4_aplaude. as 1nauguraç6es que 'Vê_ro acontecen­
do no Mun1C'!J)·O. e claro que disso todos ja sabem, eles 
ote:-ecem c;rana po.s de sã cunsciênda ninguém iria para 
Jtans t blus~nha de renda. E quero ,·er quem me barra. Meu 
a rua aplaudir aquele baodo de jogar tomate e ovos 
r.ca ma to caro. Dev,am era 1ogar aqueles óeulos de fundo 
dt: garrafa do tal padreco. • Na tarde de chuç,a encontro 
o rereidor Lu.z Antonio Tetxe,ra. Ele. bum car,áter, con 
a.r-re ano que vem à reele1ção. Ele como poucos (João Lu:s 

liascimento. Mário Marques. Eclson LOpes) tém chance de 
tal ooiu. A ma,oria TB.i ,,amargar vot1nh11s:, e ver o que é 
bom ptà tosse. Seis anos sem fazer nada, o resultado deles 
tw:a nas próximas urnas. • Trad:cionaliss.mo saçaite em 
palvoro$a Casamento desfeito de galã. mandou -a- mulher 
pusear A ant.ta. namoradinha, que nunca perdera as es~ 
~ranças. mudou de mala e cuia para a maru,io do gat-u 
í.sf:à grAv.da e feliz da vida. como nos '.~onto.; de fadas. E 
hlia tricô • F lha de dondoca badalada comentand-:, em 
a..:to _e bom 'SQm: Entro na testa das debutantes de sala 
µ1 e nnuente no clube .t. quer da? Por que não pega 

fe!ar~·:i~ ~~IB;1

~ ~~~:,;~ :o ~v~~~ r::e~r~;'i:;p:!1h1;.~ 
t., dos Slates; Pensylvania Nasceu a neta. E ha1a trlco. 

CORTEJO DE XA.'IGO 

Ala do P:ipy da Bt!;Ja•Flor com o Lgurino em mãos 
~Ove stgund1-te~ra i:-om Ja:me Bttencourt e Viriato Fer­
re- ra no barqrão da campeonü ~ima Escola de N Iópolü 
pua vtr detalhes de m.i.n.ha tanta~• ia de destaque. A tanta· 

a chama•!~ ◄ CorteJo de Xangô de Ouro toda trabalhado. 
mouro e prata. CJffl branco tplumu1 e .-.derecos Nada 

de azul dest.1 vez • ~!anolo Mar~mes deu um basia llo na-
;11e e aamb:i. das quintas e sbado~. Teve um ataque e mã.n­

dou parar tudo. Recomeça -esta a,emana com outro empre­
ü.r.o e com ~utro grupo de samba. Fel cidades ao nov-, gru­
Po que entra_ Que !malmente acertem na mosca. Ou no 
&ho, ião os meus votos. • Gost.:1 da coluna do Ja,me Da 
~so na rt\\sta Tempo. Uma senh.:,ra de boutique Iamo: 
l':OO uma ft-ra ~om ele po,-a emprestou roupas e adereço:; 

J:;,.ia,,. uma matfna de ~odas e neca de pintiUba. de citar o 
~.- ela bouhque. Jarro e!qu~<-eu. Po.s é. • Correr.a na 

~e bout que da Zerur David ◄ :Mãe Lê le . R.ta e sua 
~ntt- conversavam quando a P?rta de vidro caiu es-
0 1 "'"'c1o' em do13 mil pE:daços. F'o1 uma_ correr.a. PaÍ-ecia 
~" IJl mundo .. R.ta teve, que ser socorrida com um copo 
Ptd~a c-o_m açucar e com um imenso leque. A ass,stenle 

rn 01 U;S e desma ou du:u vezes. Oh, dor 

tsno \"OLT.\SDO AS FLORES 

a tllI:_ 84 romtntel r:om Rtgina e Ronaldo M:1chado'. , St'ri 
ndo vez Q~ vou fazer a festa cum o t1tulo Estão Vol-

.1ê-~ ~s Florrs . Elts a .nda tentaram me fazer mudar d, . 
4o T a: Pau.ado todo esse tempo e como a promoção tem 
~:ra ito!'lo:a ape3,3r da torcida de algumas despe,tadas 

t e-1~ dec d continuar com o utul.:, da canção de Paulo 
: ::-a gravada por Hel•na dt L.m1. Mar.a.na Ave-na, ll 

à;:~ argenuna acompanhada por seu conjunto portenho 
'il.if Tli AlreJ. que btleza e que &audade, mals um t!a!el 
u:ii .l!n/casa1 de ba lar nos argentino,, po:;a sJmJ mostrar 

"lt de tango t.Jreografado na pista iluminada da Ro­
r:_e a: atraç-oes da no ti. Mas anda terem03 G o­

t y~ ~ 'lato Alv~ e Grupo Corpo & Alma E a coca-Cola 
• ~ p;ir .. ,pando. Nadar de Moura Carvalho va. con• 
ll.. oa t h r no1. todos em f?rnuto de' floreJ. 

O t-U f .Q "itpoJ 
:i-;- · e ' a 700 cuzadoa apenas, por pe,soa. 

:rw I.Qi-"Dos 

r -t T 
21

~a Nn.• l.ondon I l"la.ro que na Aven.da Santo 
no 1 1o or entat, A cl~ da Walmes Are:i. e 
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PLN.\ TEVIR 

.. 
Nehlnho Bornier, presidente do d·retór.o municipal do 

Partido L.~ral, me avisandu que na próxima terça-feira, 
dia 8, ltt-ã, a vei do PL tr à teve, em cad~ia, no borir10 
ced,do peJo TRE ,, r 

Ji\YCE 

Será no dla 10. tendo como cenár.o o salão da Rode o, 
a desf.la.nte noitada de Jayce, a boutlque da Jayce Reis. Ela, 
\CCês sabem, e uma mulht>r chique e de bom susto. ris- Vl• 
oaJ (que no conv1te te:maram em chamar de íris.,.> e Má· 
no Lúc-Jo assinam a toreograf:a e os p.v6s na passarela. Os 
rnGnequ~s devem ser o.; mesmos de &empr~. isto é. a. 
mé$ma:i, caras que a gen~ vé· há vmte anos. A coleção pri­
mavera 'verão 87 em destaque Jaime B,ttencourt apresen· 
tará a f1•sta . 

~llSS t:NIVERSO GAY 

Tinha que ser aqu1. No Batom Vermelho, Foi lá qu~ 
aconteceu a eleição de Miss Un;verso Gay no último sábado. 
Desde cedo as randldata.s com suas mães andavam de um 
lado ao outro, nervo.sas e agitadas. Uma delas, Raimundo 
Correia. da Silva, pernambucano de sapato numero 44 bico 
f.no. não ~onseguía disfarçar a barba grossa. Ela gritou para 
sua mãe. •O que é que eu faço? Tô .morta-4e ,cator -e~ 
cabelos não ~aem da. cara. tô com ca.ra de xuxu n~cetlã~ 
(aqoeles esp,nhos do xuxu quando nascem. sacaram?). Foi 
engraçado. Roubatam a peruca de uma candidata. O.,.; cUios 

~:a ~~::~~~aur::: r~~:! .~~l~ ''f!~q~ri;_ªB~~~c~ª:~~:i~~b~~ 
seus porres, pediu para entrar no Júri_ Foi barrada.. As c,;­
chas não d•ii<aram o Claud10 Mourn em J)az: ele':presid.u 
o Júri, ant~s q~ ~ e1que,:a. Elas beliscaram, aplÍlpa.ratn e 

~:~~ c;r=a~ ~~b~ci~~~1:i~mtiJ:;~sl?it:~c,:; ~ 
Claud,o já es'l:va guardando no t>olso. Essas , meninas 
qua;ndo concorre-m- â mJ.ss ricam m~stveis. 

VIDA Al\lARGA 

Pois e. Se vocés pensam que vida de colun.sta é amena 
estão redondamente enganados. Vejam: semana passada en­
frentei uma maratona d.as maiores: um jantar cbez Fran• 
çoise e Alberto Boruchovttch em torno de Reynaldo Loy, 
no dia anterior Suelt e Ricardo Stamb11wsk;y reuniram ou­
tro grupo para jantar. F:ameta Amsselem em temPorada 
carioca foi a homenageada. Dei uma passada rápida Sexta 
fol dia de Jant;n em casa 11e .-Lrlian e-·Séw10 Allevato. Cha­
mei o Alberto Aqulno para Ir mas ele P,áo apareceu. Do· 
m.ngo almoço chez Adalg.sa (ex•Míss Brasil> C.:.lombo e 
agora Teruzkin. Uma festa na Jo:j.tingâ, com vista para o 
R.o do alto. Lindo. Segunda, d,a d,:. jantar chea Angela 
Faerraiol,·: nova tdc.de do Moacyr Derlquém. Terça foi dia 
de abraçar Ilka Bambirra na Circus: idade nova. Quarta o 
rebú fo1 por aqui: aniversãrio de Isollna Ral;)'los Viana. 
Teve bolo e tudo. Quinta foi d.Ja de circular na festa do 
GJ1lherme Arau10, na p_érgnla do Copaça0:lna. Palace.- E11 
nao poderia faltar. Adoru o Guilherme. Ontem . .rumei. a 
pautcéia desvairada. A noite um jantar Com Wll~on Mo• 
re,ra L·.ma: noivado com Jamile Alcântara. E hoje um big 
almoç0 no Morumbí, em casa de Carlos Maurício Ostronoff 
delorad11r ramoso nas plagas paulistanas. E à no:te um g.rÓ 
pelos ~ugares da .moda. Amanhã _ um festival de almoço. 
chá e a noite um Jantar cbiez Adchce e Tony Mattison. El!'S 
chamaram um grupo do Rio para o rcbú. Claro que vou 
estar pruente. .Já na quarta que vem outro compromisso 
inadiável, ? de Rieardu StanbowskY que convida para a 
apresentaçao da rev si.a Bln."k·T,e..,, no Palace Club. E por ai. 
E a.nda na agenda tão repleta, a festa black-tie de Marta 
RoC'ha, no d:a 17, a .nauguração do novo salão de Barros 
Cabele:retro, o baile das debutantes do COuntry dla 25. E 
mars e mais. 8 ou não é uma vida amarga? Eu acho. Pre­
f ro uma boa cama às vez, ,, do que passear entre taça 
de champanha .. 

B0l,A BRANCA PARA O DR. JOSt ~IARIA 

O ~nceit_uadisslmo C;rurg.ão·plâst.co de Nova Iguaçu, 
Dr. Jose Mana de Azevedo, foi ele:to, dia 27 de agosto úl­
timo, vice-presidente da Soc,edade Médica do Rio de Ja· 
n;~-t~~'.dade esta que rP,prf".senta a clalie méd.ica em tOdo 

A ..>len_ d ade de posse dar-se•á no próx mo dia 25 do 
corrente mes, no Colég,o Bras.le.ro de C1rurgioes, em Bota­
fogo, no Rlo de Janeiro quando n i oportun.dade o Dr. José 
Maria de Azevedo Htara assumindo o carpo a.:> lado do 
presidente ele.to na mesma chapa, Dr Edu1rdo Bordallo. .. 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 
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QUARTAS-FEIRAS, SERESTA. sob o comando 
de Renato Alves. 
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CAFÉ E BAR CANCELA 
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ELEIÇÃO VIRA NOVELA 
A ele1ç-ão que a LIJa de De.sporto: de NO\'& lguac;i: 

r('allzou no dia 22 de dezembro último, para npontar 
.su;i novn direção. está se transformilndo numa verda­
deira no\·eJa . O Sr. Altamlr Oomes. preFldente do Star 
Clube Social E$portivo. candidato ao cargo de pre.s:• 
dente. na Chapa Azul, foi derrotado <", mesmo partl­
cipand'.l do de.senrolar de toda n ussemblêla, so deixou 
para ~ manlte:-:rar através de llmlnar. h 1.'-tru!ndo a 
denuncta que Impediu a posse da D0\'a diretoria. O 
presidente da Federação do Estado do Rio de- Janeiro, 
sr Eduardo Vlnna. deixou patente n !-Ua posição a-:> 
nomear o Sr. Maria Marques para administrar a Liga 
d<' De!portos de. Nova Iguaçu na qualidade de I:t. legado 
Jntenentor - Ju.stamente o pre.sldente da l'&embléia 
que estava sendo 'JbJeto de dlscus.c.ão no Tribunal de 
Justiça Dc:sporth'o da Federação. 'Eduardo Vinna n,ar­
ccu o prazo de 90 dia~ para Que tos.se ;eaJizada no,·a 
eleic;-ão. 

Mário Marques. eomo Interventor, ,·abrizou o pra­
zo ao máximo e marcou o novo pleito para a'.guns dias 
antes de encerrar-se os 90 d1a.s des!gnados Coube 
antes de encerrarem-se os 90 dias designado.-; _ Coube 
então ao Sr. Ublratan Moreira da Silva que encabt­
,;ou a Chapa Branca (vencedora do plol'Jl Impedir a 
nova elel('ão atr8\ es de um mandado e 1un'do cJa Jus­
Uça Comum. N~vo Interventor !oi 'll'ln ado, t.m Yir­
tude das alegaçoes do Sr. Mario Marques 1com pro­
blemas particulares). ~umlndo o comando da Llga 
o Sr. Altalr Soares Pereira Junior. o qual - é bom 
úlsar - arrumou a casa até que o Tribunal de Jus­
tiça Desportiva da CBF resolveu se considerar tncom­
pct-ente para ju:gur a denúncia de irregularidades na 
referida assembleia., ba.seado no fato de tratar-se de 
problemas admlnl.stratlvos. Por via de conseqúêncla, 
os integrantes da chapa eleita !oram h1v€sttdos em 
seus cargos. 

Na última setunda-fe~ra. a djretorirt da Fcderac;:-ão 
do Estado do Rio de Janeiro, reunida, considerou o 
pleito legal por unanimidade, decisão esta que, J)'Jr 
certo, motivará novo recurso e nova derrota, Já que 
exlSte uma tese definida que tem por base a om:ssão 
da parte Interessada no dec!)rrer do pleito, manifes­
tandO-$e pela anulação no a to - atitude que seria 
contrã.rla caso tivesse \.'encldo a eleição. 

Como o interesse da FERJ. e tamb<'m los dH,por­
ti5tas de um m~do geral. é o de que tudo flque bem 
o Sr. Altamir Gomes, secundo declarações p1est.adas à 
Rádio Continental. foi convidado p e 1 o próprio presi­
dente da FERJ para fazer uma comp0,.sição. no sentid'J 
de colaborar com o pre5ident~ deito, concedendo-lhe 
o prazo até o dia 20 deste mês para que ele se pr!)­
nuncie _ Tanto a:,.;im. que a decisão do plelto. confor­
me rromcteu o Sr Eduardo Viana. não ser:a pub-icada 
em boletim. 

Espero que a reunião da FERJ tenha sido o rpilogo 
clt uma :iovela Que só tem servjdo para dcnt1rir o 
nome da LDSI e. prejudicar. em especiaJ. o futebol 
tguaçuano. 

Fl.LIPE At:Gl'STO 

O amigo Arthur Cantalice uão gesta. acha mesmo 
que eu .sou um cronista esport1\•::, cspecial:zado e que 
por isso não devo ter um sent·mento :ameno, gosWo, 
inl'anaveJmente saido do meu 10tim~ com muito calor 
l' emoção. Infelizmen:e. cari.sstmo A!thur, náo poiso 
atendi::-10 e. por exemp1o, deixar de rcr;tstrar o nata­
brio do meu quer:d~ netinho, Felipe Augusto, o dcce 
de côco da ,ovó Tereza, ocorrido na 1;,lt'ma Qt.~rhi­
ftil'a, quando os seus pais - minha !ilha Nádia Bea­
triz e 5Cu espo.:-o Augusto Paiva dos Santos - c:>rr.e­
rnoraram o anl\'crsário de Felipe com uma bem crga­
nlt.ada fe1itinha Para homenagear o campeão, dedi­
que!-lhe a seguinte trovtnha: 

'Fehpe, meu netinho. 
comemora nova idade. 
Lhe de.seJ'J, com carinho, 
um mar d" felicidade.'' 

Miguel Couto joqa com o Volantes 
pelo Campeonato lguaçuano Juvenil 

O IVhguel Couto, que não foi ff'11z na segunda rodada do 
camptonato Iguaçuano de Juvenil quando foi derrotado 
pelo F : :-:-,:v ,._r o i;.~la contltem d? l a O. nll tilt.mo domin­
go~ gol a n""?1adc po1 Gil aos 8 minutos do segundo tempo, 
tSJ) r~ ncupcrar-ae neste domingo, quando va1 enfrentur. 
l'm ·.!8 pr.1--a d~ esporPJi:. a -equ Pe do Volantea. Na últtm:i 
Iod;J.t;:J._ -> Vchntcs empatou. sem abertura de contagem 
com o Que mados. em p_ar-..da disputada no Estád!o August-ii 
3.unóes. O Furovlarlo Joga em sua praça de esportes. em 
Aus• n, com o Comerc:al. O QuP,madoJ não jogará neste 
0m de semana, em virtude da dcslsténe:a do Vila de Cava. 

AJ>O,S a egunda rodada. do prlmerr.> turno. a classlf1· 
1 11-ção por pontos ganhOs f;cou aas;m: lº) Ferroviário (4), 
291 Miguel Couto, Que,mados Volantes e Comerc1al (1) 
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VOLTA REDONDA, LíDER, JOGA COM O 
NOVA CIDADE NO ESTADIO JOAQUIM FLORES 

Em p.irtida v.Jlida pela 
oita\'a rodada do returno do 
Campeonato Estadual da 
Segunda Divisão ( categoria 
profissional), o Nova Ci­
d.;ide vai receber neste do­
mingo, a \'isita do Volta 
Redonda, líder do certame. 
Este jogo 5erá disputado 
no Estádio Joaquim Flores, 

cm Nilópoli!-1. Domingo p.1s• 
~.1do. o Nova Cidade der­
rotou o Rio B r a n e o. de 
Campos, pela contagem de 
1 o o. 

O Tcmazinho. outro clu• 
be que representa a Baixada 
Fluminen5e no Ci!mpeonato 

Estadual da Segunda D1v1-
~ão. empatou de zero a ze• 
ro. domingo passado. com 
o Madureira, em partida 
di~putadn no EMddio Ani­
ctto 1\-10:-co!-o, "'ábado pa5-
,ado. Ho1e (sábado). a par­
tir das 15 ,30h. o Tomaz•­
nho enfrenta o Central. de 
Barra do Pirai. 

MIGUEL COUTO, JÁ CLASSIFICADO 
JOGA COM O CANTO DO RIO 

Com o l lugar as~egu­
rado no Grupo E, invicto, o 
Miguel Couto joga neste 
domingo, em sua praça de 
esportes, com o Canto do 
R,o, em partida válida pela 
última rodada da segunda 
etapa do Campeonato Esta .. 
dual da Terceira Divisão 
(categoria profis!-ional). No 
último domingo, em Duque: 
de Caxias em partida dispu­
tada no E s t á d i o Corrêa 
Meyer o Miguel Couto der­
rotou o Nacional pela con­
tagem de 2 a 1. Os gols ío-

ram assinalados por mter­
méd10 de A,lton (aos 36 mi­
nutos do primeiro tempo) e 
Leleu ( aos 32 minuto• da 
fase derradeira). O gol de 
honra do Nacional foi as­
sinalado por G,I. Rubmson 
Reis Lopes fo1 o árbitro da 
partida. Ele anulou um gol 
do Miguel Couto no primei­
ro tempo, em virtude da 
agressão cometida pelos 10-
godores do Nacional. Os 
bandeirinhas Antonio Lima 
e Getúlio Benedito Simão 
também foram agredidos 

A equipe do Heliópohs, 
que também representa No• 
va Iguaçu no Campeonato 
E!=itadual da Terceira Divi­
são, lo, a Xerém ( Duque 
de Caxias} par;J jogar com 
o Tamoyo e trouxe de lá 
um empate (O a O). Neste 
domir.go, o H eliópo1is vai 
jogar com o Nacional. no 
Estádio José de Alvarenga. 
O Tupy. de Paracamb1, que 
foi derrotado no último sá­
bado pelo Canto do Rio, 
em Niterói, jcga neste do.­
mingo com o Tamoyo, 

VILA DE CAVA DERROTOU O SURUIENSE 
PELO CERTAME DOS CAMPEõES MUNICIPAIS 

Encerrando o primeiro 
turno da segunda etapa do 
Campeonato Estadual de 
Clubes Campeões Munici­
pais, o Vila de Cava, do­
mingo passado, conquistcu 
uma bonita vitória sabre: o 
Suruiense - que vinha de 
um resultado positivo -, 
pela contagem de 1 a O. A 
patrida foi disputada no Es­
tádio Augusto Simões, em 
J uscelino, e o gol único da 
p.:irtida fo1 assinalado pel_c 

1ogador Bubuca, aos 10 m1-

nutos do primeiro tempo. 
Neste domingo, abrindo o 
returno. o Vila de Cava vai 
jogar com o Santa Lücia. 
no mesmo Estâd10 Augusto 
Simões. 

No outro Grupo, a re­
presenta<;:ão do Vasquinho, 
de São João de Meri11, foi 
a ltaguai. domingo passa­
do, onde enfrentaria o Fa­
estal. A partida, no entan­
to. não foi disputada. em 
virtude do não compareci-

mento do árbitro designado 
pela Federação do Estado 
do Rio de Janeiro. registran­
do-se. também. a ausência 
dos bandeirinhas. Por este 
motivo, o Vasquinho vai 
pedir indenização à FERJ 

entidade promotora da 
competição -. a I é m da 
transfernê:cia da partida pa­
ra outro local. a pre~ença 
de um delegado da entidade 
e um trio de árbitros per.­
ttncente ao Departamtnto 
Autónomo da FERJ. 
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-~•Conta~j 
Ô ProJfto "E~pÔÍte, la­

zer em Nosso Bairro". 
a Academ1.J Azul Lim- qu, 
Centro dt Cultura ~,;­
promove 1u~to com a Sec/· 
taua ~1untc1pal dt Tur,s "" 
E~porte e lazer, pro,i, ~• 
neste _domingo com a:rt~ 
~cntac;ac: nil Praça dt (' 
bu;u, no hora rio das 9 is 
12 horas. • O IV Camp«, .. 
nato de Futebol So.;ane ia 
Viga conhn~..i neste domin. 
go com os Jogos da quinia 
rodada do returno. reunn:i. 
do as Kguintes equipe, _ 
Flamen9uinho x Elderado 
Bomambuco x U .P. y.,;_ 
ria. Esplanada x A<3 dt' 4• 

ro e Conquista x Elo- • A 
rodada se inicia às 9 ht,cas. 
O Eldorado está na lid,ra0 • 

c:;a do cutame. • O tlmt 
do Mesquita disputou pari1• 

da ami:i,tosa com o Santa 
LUcia. clube que reprcst:nta 
Caxia~ no Campeonato Es. 
tadual de Clubes Campeãts 
f'.,f uniclpais. A partida fo1 
realizada no lou.::adão, no 
último domingo. O placar 
final a-s~malou: 1 a 1. Na 
categoria infantil registrou• 
~e outro empate ( 1 a 1) e 
na categoria Juvenil o San• 
ta Lúcia derrotou o !\.lesqui. 
ta pela contagem de 3 a 1. 
e O Vila São João lide­
ra a chave A do Campeo­
nato de Queimadcs. promo-­
v1do pela "A fuque". com 
29 pontos ganhos. ::S:a Cha­
ve B o lider é o Vi~ta Ale­
gre. com 25 pontos ganhos. 
e A Comissão Repre.senta-
11va de Clubes de N. Igua­
çu programou para o pró­
,cimo dia 20, no giná..,io do 
Colégio Municipal Montei­
ro Lobato. uma grande fes• 
ta de confratl'rni=ação reu­
nindo os seus filiados. O 
CG apurou que o presidente 
da Federação do Estado do 
R 1 0 de Janeiro. Eduardo 
Viana. prometeu compare-­
cer à festa. onde tentara fa­
=e:r a concilia(âo do Sr. Al­
tamir Gomes com a atual 
direção da Liga de Despor• 
tos de ~ova Iguaçu. • O 
velho companheiro de im­
pren!-a. José Alves Ptre,ra 
(0 Pontual) será homena­
geado. nesta segunda.feira. 
no campo do XV de No· 
vembro. p e l o desporta:'ta 
Juarez Eloy. José AI,es Pe­
reira. o popular Pernambu­
co. que ê compadre do no:e­
so editor de esportes. Ade­
mar Mcscoso, 1â foi do clu­
be de Carmary. A hom•~•­
gem. portanto. e merr, :~-1 

~~I ~l OOl B~[UR 
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